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Este relatório é resultado das experiências vivenciadas na disciplina Estágio de 
Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II, no semestre 2013/1. A escola que nos 
acolheu como campo de estágio foi o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). 
Ao longo de um semestre, desenvolvemos os projetos de docência Soltando a 
voz: constituindo autoria no gênero resenha e Misturando linguagens: do conto 
popular ao teatro de bonecos. O primeiro foi desenvolvido na turma do 1° ano B do 
Ensino Médio e teve como objetivo o estudo do gênero resenha em suas 
especificidades, culminando com a produção escrita de um texto publicado em um 
blogue na internet. O segundo projeto teve a forma de uma oficina extraclasse oferecida 
aos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental e objetivou a transposição de um conto 
popular para o teatro de bonecos. 
Nos próximos capítulos, apresentaremos os projetos desenvolvidos durante o 
estágio e as reflexões, proporcionadas pelas experiências vivenciadas, sobre a prática 
pedagógica no ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio e em atividades 
extraclasse. Faremos conhecer de forma mais detalhada o campo de estágio e nossas 
considerações sobre as aulas observadas no período pré-docência. Após detalharmos 
cada projeto, finalizaremos com uma reflexão sobre a prática pedagógica considerando 
o que foi planejado e o que realizamos, avaliando as dificuldades e a aceitação do 
projeto, bem como o processo de ensino e de aprendizagem na sala de aula. Por último, 
nossas impressões individuais a respeito da experiência do estágio vão no ensaio 
produzido por cada professora-estagiária, que encerra o relatório. 
Todos os anexos dos capítulos, dos referentes ao período de observação até os 
do período de docência, estão indicados ao fim do trabalho, agrupados conforme a 
utilização ao longo do projeto. 
Passamos agora ao início da descrição de nossa última etapa de formação como 
universitárias, modelo de como deve ser nossa prática docente de agora em diante: com 
dedicação ao planejamento e à reflexão sobre a práxis, tendo sempre em vista a 







2 A DOCÊNCIA NO ENSINO MÉDIO 
 
 
Neste capítulo, descrevemos e caracterizamos o campo de estágio do Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina, apresentamos o projeto de 




2.1 APRESENTAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO 
 
 
2.1.1 A escola 
 
O Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) foi 
fundado em 1961, no âmbito do Sistema Federal de Ensino, com a denominação de 
Ginásio de Aplicação, destinado a servir de campo de estágio aos alunos do curso de 
Didática da Faculdade Catarinense de Filosofia (FCF). O nome atual foi adotado em 
1970. O público de alunos era formado por filhos de professores e servidores técnico-
administrativos da UFSC. A partir de 1992, as turmas passaram a ter no máximo 25 
alunos e o ingresso foi aberto à comunidade em forma de sorteio de vagas. 
O Colégio de Aplicação, vinculado ao Centro de Ciências da Educação da UFSC 
(CED), define-se como uma escola experimental, palco de experiências pedagógicas e 
estágios para os cursos de Licenciatura e Pedagogia. Está localizado no Campus 
Universitário, situado no bairro Trindade, em uma área urbanizada do município de 
Florianópolis e funciona nos períodos matutino e espertino, atendendo ao Ensino 
Fundamental e Médio procurando articular atividades de ensino, pesquisa e extensão, 









a) Servir de campo de observação, pesquisa, experimentação, demonstração e 
aplicação de métodos e técnicas de ensino, de acordo com a legislação 
vigente; 
b) Proporcionar a prática de ensino aos acadêmicos dos cursos de 
Licenciatura e Educação e os estágios supervisionados do Centro de Ciências 
da Educação, de acordo com a Resolução n° 061/CEPE/96, podendo ainda 
atender solicitações pertinentes ao ensino Fundamental e Médio dos demais 
centros da Universidade Federal de Santa Catarina; 
c) Desenvolver práticas e produzir conhecimentos em função de uma melhor 
qualidade de ensino, estendendo-os à comunidade; 
d) Formar cidadãos livres, conscientes e responsáveis; 
e) Instrumentalizar o educando para uma atuação crítica e produtiva no 
processo de transformação e construção consciente de uma sociedade justa, 
humanitária e igualitária. (Projeto Político-Pedagógico do Colégio de 




Os alunos estão distribuídos da seguinte forma: 15 turmas dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, 12 turmas dos Anos Finais do Ensino Fundamental e 11 turmas de 
Ensino Médio, totalizando 38 turmas. Em 2007, foi implementado  no Colégio o Ensino 
Fundamental com duração de 9 anos, criado pela Lei nº 11274/2006, incluindo as 
crianças de 6 anos de idade. 
O Colégio de Aplicação possui uma estrutura composta de quatro blocos. No 
bloco A funcionam o setor administrativo da escola e as salas de aula dos Anos Iniciais. 
No bloco B estão a biblioteca, brinquedoteca, salas de recuperação de estudos e salas de 
projetos. No bloco C, localizam-se os laboratórios de Química, Física, Biologia, salas de 
Matemática, Geografia e Ciências (piso térreo); laboratórios de Informática e Línguas 
Estrangeiras e salas de aula de Inglês, Espanhol, Alemão e Francês (1º andar); e salas de 
estudos dos professores (2º andar). No bloco D, estão as salas de aula dos Anos Finais 
do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. 
Em comparação com escolas públicas estaduais e municipais da região, o 
Colégio de Aplicação dispõe de uma grande estrutura para atender os alunos. Além das 
salas de aula, a escola conta com os seguintes ambientes: 
 Laboratório de informática com 27 computadores, datashow e ar condicionado; 
 Salas de idiomas (alemão, inglês, francês e espanhol); 
 Laboratório de línguas estrangeiras; 
 Auditório; 
 2 Mini-auditórios; 
                                                 
1
 A primeira versão do PPP foi concluída e implementada em 2003. A partir de 2004, iniciou-se um 
processo de revisão e atualização desse documento, considerando, inclusive, as mudanças na legislação. 
Utilizamos a versão que é o resultado da incorporação das mudanças e atualizações feitas pela escola, em 






 Sala de artes; 
 Sala de dança; 
 Sala de música; 
 Sala de teatro; 
 Laboratório de linguagem; 
 Labrinca (brinquedoteca); 
 Consultórios médico e odontológico; 
 Laboratório de Química; 
 Laboratório de Biologia; 
 Laboratório de Educação em Ciências; 
 Laboratório de Geografia; 
 Laboratório de Matemática; 
 Laboratório de Educação Física; 
 Sala ambiente de Física; 
 Salas destinadas a projetos: Projeto Córdoba / Tchê Mané, Pés na Estrada do 
Conhecimento, Sapeca, Um Caminho; 
 Biblioteca integrada ao sistema da UFSC. 
 
A escola possui pátios amplos e áreas verdes bastante agradáveis, por onde os 
alunos podem circular. Nesses locais, a segurança é realizada por uma empresa 
terceirizada. Para os alunos das séries iniciais, há uma quadra de cimento e outra de 
areia, além de um parque. As aulas de Educação Física dos alunos a partir do 6º ano são 
realizadas no Centro de Desportos (CDS) da UFSC. São oferecidas as modalidades 
handebol, basquete, futebol, natação e vôlei. Aulas de ginástica e dança são ministradas 
na escola. 
As salas de aula possuem computador, datashow, ar condicionado e ventilador. 
Há um mural de avisos para cada uma das duas turmas que compartilham as salas. 
Existe, ainda, um espaço para afixação de trabalhos feitos pelos alunos. As salas 
possuem boa iluminação, natural e artificial. As carteiras e cadeiras são relativamente 
mal conservadas. Os livros didáticos ficam na escola, num armário na sala de aula. O 
quadro-negro é de madeira. 
No contraturno, a escola disponibiliza horários para recuperação de estudos com 





realizada no Laboratório de Linguagem. Essa sala está configurada como um espaço 
diferenciado. Possui uma grande mesa para atividades manuais e uma área com tapete e 
almofadas.  
A Biblioteca apresenta um bom acervo de livros. Por ser integrada ao sistema de 
bibliotecas da UFSC, os alunos podem emprestar livros também das outras unidades, 
expandindo muito as opções de pesquisa e leitura. 
A escola mantém uma série de projetos e atividades extracurriculares. Seguem 
abaixo alguns deles: 
 Projeto Córdoba – Intercâmbio entre professores e alunos da escola com a 
Escola Manuel Belgrano, de Córdoba, na Argentina. 
 Pés na Estrada do Conhecimento – Estimula a pesquisa orientada no Ensino 
Fundamental com ações de incentivo à iniciação científica. 
 Trilhas na Ilha – Incentiva a prática de caminhada nas trilhas da Ilha de Santa 
Catarina como atividade física. 
Provavelmente pelo fato de a escola estar ligada à UFSC, são consideráveis as 
opções de atividades extracurriculares disponíveis aos alunos. Circulando pela escola, 
observamos nos murais uma série de oportunidades de aprendizado. Constata-se que o 
Colégio de Aplicação acaba servindo de campo de experimentação para alunos e 
professores da UFSC em matéria de educação, não só nas atividades curriculares 
obrigatórias, como o Estágio Supervisionado, mas nos projetos e trabalhos acadêmicos 
em geral.   
Em se tratando de educação inclusiva, o Colégio de Aplicação assegura um 
percentual de cinco por cento das vagas às pessoas portadoras de deficiência. No ano de 
2009, foi criado oficialmente o Setor de Educação Inclusiva da escola, que atualmente 
atende quarenta e sete alunos desde o 1º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do 
Ensino Médio, com as mais variadas deficiências (autismo, paralisia cerebral, Síndrome 
de Down, deficiência mental, deficiência auditiva, distúrbio de processamento auditivo, 
dislexia, TDAH, Síndrome de Asperger). Ainda em 2009, foram contratadas duas 
pedagogas para atender especialmente a condição desses alunos no que se refere à sua 
situação geral na escola.  
O Colégio de Aplicação é uma escola com alta heterogeneidade de alunos 
devido ao seu método de ingresso (sorteio) e à boa reputação perante a comunidade. 





famílias de poder aquisitivo variado. Tamanha diferenciação entre os alunos constitui 
uma vantagem e um desafio ao mesmo tempo. Por um lado, o estabelecimento de uma 
identidade pode ser difícil e a abordagem pedagógica deverá apresentar as nuances 
necessárias para promover o aprendizado de todos. Por outro, porém, a escola se 
enriquece com as diferenças e tem a oportunidade de trabalhar constantemente um tema 
atual e de necessária discussão na sociedade contemporânea: a diversidade. 
 
 
2.1.2 A turma 
 
As informações sobre a turma estão baseadas em questionário respondido pelos 
alunos e na observação das aulas. 
A turma do primeiro ano do Ensino Médio que observamos é composta por 25 
alunos, apresenta média etária de 15 anos e tem maioria do sexo feminino (59%). A 
maioria (64%) estuda na escola desde o primeiro ano do Ensino Fundamental e cinco 
alunos ingressaram na escola em 2013. Quatro alunos estão repetindo o primeiro ano.  
Há um aluno infrequente por motivos psicossociais e um aluno que necessita de 
bolsista auxiliar devido à sua condição cognitiva com deficiência intelectual moderada. 
Esse último aluno é um dos novos alunos da escola, vindo de uma escola pública 
estadual. Tomamos conhecimento ainda de que, na escola anterior, ele progrediu do 5º 
ao 9º ano pelo programa de aceleração. Nesse processo, houve uma perda muito grande 
para o aluno em termos de aprendizagem. Os bolsistas que acompanham os alunos com 
condição especial em sala e os auxiliam na realização das atividades são acadêmicos da 
UFSC sem formação específica para atender esses alunos.  
Os alunos residem em diversos bairros de Florianópolis e região. A maior 
proporção é de alunos residentes no bairro da escola (3 alunos). Os demais se 
distribuem por toda a cidade e há 1 aluno residente em São José. Levando em 
consideração que o Colégio de Aplicação tem como sistema de ingresso o sorteio e goza 
de boa reputação na comunidade, compreende-se a existência de alunos oriundos das 
mais variadas regiões. 
Apenas 23% da turma leva até 10 minutos para chegar na escola. A maioria 
(27%) leva de 21 a 30 minutos e 2 alunos levam mais de uma hora até a escola. O meio 





Apesar da distância, 59% dos alunos afirmou encontrar os colegas fora do 
horário de aula. Isso provavelmente se deve à faixa etária desses alunos, que possuem 
mais independência para sair de suas casas, e também às atividades curriculares que 
ocorrem no contraturno e oportunizam os encontros, como as aulas de Educação Física 
e de Artes. 
A maioria dos alunos mora com pais e irmãos. As profissões dos pais são 
bastante diversificadas. Há trabalhador do comércio, agente de serviços gerais, 
vigilante, afiador, mecânico, professor, contador, enfermeira, arquiteto, empreendedor, 
entre outros. 
Nenhum dos alunos trabalha. A grande maioria (82%) pretende cursar ensino 
superior e mais da metade já tem opções de curso em vista. Os temas que mais os 
interessam são música, internet, cinema, família e vestibular. Os assuntos de menor 
interesse são política, moda e esporte. Todos os alunos tem acesso à internet em casa. A 
maioria utiliza a internet para acessar o Facebook, sites de pesquisa e e-mail. Grande 
parte da turma costuma participar de atividades culturais (73%), em geral cinema. 
A disciplina que os alunos mais gostam é Educação Física (80%), seguida de 
Biologia (55%), Química (50%) e Matemática (50%). Língua Portuguesa aparece em 
sétimo lugar, com 35% de qualificações positivas. 
A maioria dos alunos gostaria que a aula de Língua Portuguesa fosse mais 
dinâmica, com atividades diferentes, descontraídas e animadas. Aproximadamente 
metade da turma revela ter pouco ou nenhum hábito de leitura. Os demais referem ler 
livros. A maioria não frequenta a biblioteca, apesar de considerá-la boa. Como hábitos 
de leitura dos familiares, foram citados livros, revistas, jornais e a Bíblia. 
Grande parte da turma está satisfeita com a escola. As mais citadas motivações 
para frequentar as aulas foram a aquisição de conhecimento, a convivência com os 
amigos, a necessidade de “ser alguém na vida” e a obrigação imposta pelos pais. Para 
eles, a escola é importante na preparação para o futuro, aprimoramento do ser humano e 
da sociedade e capacitação para as profissões. 
No período observado, a turma mostrou-se com comportamento adequado e 
respeitoso em relação à professora. Quando há muito ruído e conversas paralelas, a 
professora intervém e é atendida. No momento das atividades, parte dos alunos não 
participa. Na hora da correção oral, apenas alguns alunos se manifestam. Observamos 
que a turma está mais participativa nas aulas de quarta-feira (últimas duas aulas da 





comparecem aparentam sono e apatia. Percebe-se o uso de celular e audição de músicas 
durante a aula, na maioria das vezes furtivamente. 
O relacionamento entre os alunos é amistoso. Percebe-se, porém, que a turma 
carece de unidade, com duplas e trios e até alunos isolados. Talvez isso se deva ao fato 
de ser início de ano e a convivência estar apenas começando. 
 
 
2.1.3 A professora regente 
 
A professora é graduada em Letras e cursou Mestrado e Doutorado em 
Linguística. Apresenta uma extensa produção científica, de participação em eventos e 
orientação de trabalhos.  
Trabalha com educação há 22 anos e leciona no Colégio de Aplicação desde 
1998. Sua carga horária é de 40 horas, das quais 30 horas são de ensino, 4 horas são de 
extensão e 6 horas são de pesquisa. 
A atividade de extensão consiste na participação no Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Alfabetização e Ensino da Língua Portuguesa (NEPALP/MEN/CED). A 
pesquisa é realizada nos projetos “Pés na estrada e iniciação científica na escola” e 
“Reflexão da prática docente e do currículo escolar em Língua Portuguesa no Colégio 
de Aplicação da UFSC”. 
A professora ainda desenvolve 2 horas de administração, na coordenação da 
disciplina de Língua Portuguesa. 
Em seu depoimento, a professora declara que o relacionamento com os alunos é 
amigável e marcado pela definição do seu papel como professora e da turma como 
alunos, tendo ambas as partes responsabilidades inerentes às suas condições. Segundo 
suas palavras, “a aula só acontece com ambos os sujeitos envolvidos (professora e 
alunos) tendo uma participação ativa”. 
Para ela, a aprendizagem é fruto da interação entre alunos e todos os outros 
atores com que eles dialogam (pais, professores, colegas etc.). Onde houver alguma 
questão ligada à linguagem, haverá aprendizagem. 
Sua perspectiva teórica considera a linguagem como interação social entre 





Bakhtin e de pesquisadores brasileiros que abordam a perspectiva bakhtiniana da 
linguagem, entre eles João Wanderley Geraldi, Roxane Rojo e Irandé Antunes. 
No que se refere à metodologia de ensino, a professora afirma que privilegia 
atividades que envolvam o diálogo entre diferentes vozes. Atua como uma mediadora 
das vozes dos textos (literatura, música, teoria) com as dos próprios alunos. Promove a 
ideia que o conhecimento está em diversos lugares, muito além da escola. Nas palavras 
da professora, “entendo a minha aula como agenciamento de vozes diversas para 
construir conhecimentos plurais”. Consequentemente, a professora evita os recursos 
padronizados, como o livro didático e as provas. Para ela, a avaliação está ligada 
necessariamente à significação dos conteúdos pelos alunos. Alguns dos materiais 
utilizados pela professora são livros de literatura, vídeos (documentários, clipes, filmes), 
sites de internet, revistas semanais (IstoÉ) e jornais (Brasil de Fato, Folha de São Paulo 
e, eventualmente, Diário Catarinense). 
 
 
2.2 OBSERVAÇÃO DAS AULAS 
 
 
2.2.1 Relato da professora-estagiária Eronita 
 
  Iniciamos a observação das aulas de português no dia 27 de março de 2013, no 
1º ano B, do Colégio de Aplicação da UFSC, com o objetivo de estreitar nossa relação 
com os alunos e de conhecer a realidade da turma, a rotina da escola, a dinâmica de sala 
de aula, os desafios e as dificuldades encontrados no dia-a-dia, preparando-nos para a 
docência. Finalizamos o estágio de observação no dia 12 de abril de 2013. 
Todos os materiais correspondentes ao período de observação estão agrupados 
ao final deste trabalho, com a denominação Anexo 1. 
 
  
2.2.1.1 Relato das aulas  
 
 






Nesse primeiro dia de observação minha colega de estágio não compareceu, 
portanto fiz a observação sozinha. 
 Observei, no primeiro momento, que na sala tem datashow, ar condicionado, 
espaço para exposição de trabalhos, mural de avisos da turma, quadro de giz. 
Acompanhei a professora regente da turma e às 10hs e 50min entrei em sala para 
a primeira observação da turma. A professora falou o motivo de eu estar ali e deu-me 
oportunidade para que me apresentasse, a turma recebeu-me com cordialidade. Como a 
sala estava cheia, procurei uma carteira vazia no fundo da sala e sentei-me, enquanto a 
professora fazia a chamada. 
O próximo passo dela foi relembrar o conteúdo da aula anterior, cujo tema era 
fonologia, mais especificamente separação silábica, vogais, consoantes, fonemas, 
encontros vocálicos, encontros consonantais e dígrafo. A seguir corrigiu os exercícios 
que constavam na pagina 201, do Livro Didático. 
 Usando a internet, através de slides apresentou uma série de poemas concretos e 
questionou os alunos sobre forma e conteúdo, o que sugeria cada poema. 
 Enquanto passava os poemas fez uma pequena abordagem sobre o momento 
histórico que o país vivia, enquanto os poetas como Haroldo de Campos e, Augusto de 
Campos iniciavam o Concretismo no Brasil. Falou que a  poesia concreta se utiliza de 
múltiplos recursos: a sonoridade, o visual, carga semântica com o objetivo de produzir 
sentido. 
Finalizando a aula, escreveu no quadro, a data da próxima avaliação: 10/04 – 
Fonologia e análise de texto. 
 
 
 Observação dia 03/04/2013 – segundo encontro - 2 períodos (90min) 
 
 Foi o primeiro dia de observação da minha colega de estágio, por isso a 
professora pediu que ela também se apresentasse. Após as apresentações um aluno 
pegou cadeiras para nós em outra sala, pois não havia disponível.  
 A primeira solicitação da professora foi que os alunos entregassem a primeira 
avaliação: “Memórias de leitura” e deu esclarecimentos sobre ela, era para entregar dia 
03/04 com peso 10, conforme as orientações para a elaboração das memórias dadas 





roteiro dado. Vários alunos não entregaram a avaliação de “Memórias de leitura”, por 
isso prorrogou o prazo para entregar. 
Escreveu, no quadro, as próximas avaliações e o prazo para  entregar as 
“Memórias de leitura”: 
1º Memórias de leitura – 05/04/2013 (vale- 9,0) 
2º Avaliação de Fonologia/ Poesia Concreta/Análise de texto – 10/04/2013 – 
Análise e também produção de poema concreto. 
3º Trabalho sobre o livro lido (escolhido dentre lista de sugestão). 
4º Entrega do Relato de viagem. 
Na sequência, relembrou a última aula sobre poemas concretos. Há conversas 
paralelas, mas os alunos estão participativos. Destacou o trabalho com a forma, e a 
escolha de palavras para produzir determinado sentido.   
Entregou aos alunos uma folha contendo 6 poemas concretos e proposta de 
atividade que eram  os mesmos trabalhados na aula anterior, orientando-os  para que 
colassem no caderno. Pediu para que observassem o visual, sonoridade, escolha de 
palavras e outros elementos que contribuem para dar sentido e escreveu, no quadro, a 
proposta de  atividade para ser realizada. 
Enquanto os alunos realizam a atividade, ela fez a chamada (23 alunos 
presentes). Também convocou os alunos para recuperação e tirar dúvidas dia 10/04. 
Passou novamente os slides vistos na aula anterior, contendo os poemas, 
destacando a importância da sonoridade do poema para produzir sentido. Poemas: 
Cinco poemas, Poema bomba, SOS. Alguns alunos estão atentos interagindo bastante, 
outros parecem ausentes  e não realizaram a atividade no caderno. 
Para reforçar a importância da sonoridade, por meio da internet colocou para 
escutar o “Clip poema”.   Durante a exibição do “Clip poema”, frisa a sonoridade, que, 
com o conjunto de elementos, nessa forma, produz outro sentido.  Nesse momento 
ocorreu o questionamento a respeito de se criar uma palavra e ela ser usada. 
 Na sequência, por meio da exposição dos poemas, nos slides, os alunos fizeram  
as   análises dos poema: Pós tudo, Caracol, Pedro Xisto, juntamente com ela e a aula 
acabou. 








 Observação dia 05/04/2013 – terceiro encontro - 2 períodos (90min) 
 
Novamente, priorizou recolher os trabalhos sobre as memórias, no primeiro 
momento, frisando que quem entregasse naquele dia o peso era 9,0. Solicitou que uma 
aluna fizesse a chamada (dezoito alunos presentes). 
Comentou que fecharia a aula anterior para depois trabalhar com letra de música. 
Relembrou conteúdo de poesia concreta e fonema através do poema Metaléxico, vendo 
sonoridade, articulação, organização de palavras e os sentidos possíveis.  Destacou que 
o Poeta escolhe os termos de modo a sugerir sentido. Continuou a análise dos poemas, 
da folha, juntamente com os alunos: Décio Pignatari, Lixo e luxo. Os alunos 
participaram da atividade durante a oralidade, mas não tinham realizado   a atividade no 
caderno. 
Disponibilizou material do que foi visto até aquele momento sobre Poesia 
Concreta e  solicitou que cada aluno lesse  um parágrafo do texto. 
Um aluno chegou 8hs 30min, a professora não permitiu sua entrada em sala, pois 
não estava com autorização da Coordenação. 
No segundo momento da aula, usando a internet, disponibilizou para os alunos 
escutarem as músicas  “Abc” de Arnaldo Antunes e “ABC do sertão”, de Luiz Gonzaga. 
A partir dessas músicas, destacou as diferenças de fala que tem tudo a ver com 
fonologia, quando relacionou as duas, o falar diferenciado das pessoas, não há 
homogeneização e como a diferença de falar não tem relação com valor.  
Disponibilizou para os alunos ouvirem a musica “Bat macumba” de Caetano e a 
musica “Dentro da tempestade”, da cantora portuguesa Ana Moura, para evidenciar o 
contraste entre o português do Brasil e o português de Portugal, ou seja, a diferença de 
pronúncias de vogais. 
Também entregou uma folha xerografada com a letra da música “Poder” de 
Arnaldo Antunes e solicitou uma atividade. 
 
 
 Observação dia 10/04/2013 – quarto encontro - 2 períodos  (90min) 
 
É o dia da avaliação e estão presentes 24 alunos. No momento que entregou a 
avaliação disse que poderiam utilizar o Livro Didático, e que o conteúdo estava no 





A professora  deu orientações para que, os alunos lessem toda a primeira folha e 
a letra da música para depois começar a fazer a prova. Ela ausentou-se por um momento 
e quando retornou, explicou a ordem para fazer as questões: começar pela segunda parte 
da prova, fazer a outra depois de escutar a música, pois ela iria colocar a música para 
tocar depois que todos tivessem acabado a primeira etapa. Atendeu individualmente os 
alunos que a chamaram. O atendimento individual ocorreu durante a realização de toda 
a prova. 
Às 10h30 três alunos aparentavam já ter terminado de resolver as questões da II 
parte da avaliação e pediram para a professora deixar tocar a música. Ela perguntou se 
todos já tinham acabado, entretanto muitos ainda não tinham terminado, mesmo assim,  
ela colocou  a música para tocar, usando o  datashow e a internet.  Solicitou que todos 
os alunos prestassem atenção ao ritmo.  Explicou, rapidamente, a primeira parte da 
prova, enquanto a música tocava. 
Chamou a atenção, também, para a questão 1, escrevendo  no quadro: “1)  O que 
sugere o ritmo da música?”, pois ficou preocupada que eles não tivessem entendido a 
questão, como estava na prova. 
Quem terminou a prova pode sair. Um aluno entregou a prova, para a professora, 
logo após escutar a música.   A professora orientou para que não deixassem nada em 
branco, destacando a importância de escreverem algo nas questões e que não fossem tão 
rigorosos consigo mesmos. 
 
 
 Observação dia 12/04/2013 – quinto encontro - 2 períodos (90min) 
 
Nesse dia tivemos concedido pela professora, o tempo de uma das aulas  para 
que pudéssemos aplicar o questionário de geração de  dados sobre a turma . 
Conforme os encontros observados, anteriormente, a professora relembrou o 
conteúdo e aulas anteriores, chamando atenção para o conteúdo (gênero) que estudarão 
nas próximas aulas. Lembrou que todos estão lendo relatos de viagem e que farão uma 
viagem de estudos para, no final, produzir o relato. 
Nesse dia, então, começou a trabalhar com o gênero Relato de viagem, 
distribuindo um texto xerografado para todos os alunos e solicitou uma primeira leitura, 






Depois, escreveu no quadro algumas questões de compreensão leitora para 
serem  respondidas, no caderno,    pelos alunos.  A professora se ausentou por alguns 
minutos da sala para buscar material, os alunos conversaram, mas copiaram  a atividade 
do quadro. Ela retornou, deu um tempo para eles fazerem as questões e corrigiu.  
No momento da correção, destacou o suporte em que estava o texto dado por ela, 
aos alunos (Revista Educar para crescer), chamou a atenção para o título do texto, falou 
a respeito do autor, Laurentino Gomes, e da pesquisa realizada por ele para escrever o 
livro “1808”, isto é, as várias fontes consultadas por ele a fim de relatar e discutir a 
vinda da família real para o Brasil. 
Respondeu as questões uma a uma e aproveitou para orientar sobre o livro que 
estão lendo e sobre o passeio para as Fortalezas, destacou a importância de olhar sobre 
várias perspectivas, pois isso vai determinar o que vão relatar, durante a realização do 
trabalho. 
Na sequência, nós disponibilizamos para os alunos o questionário para geração 
de dados, sobre a turma,  que todos responderam em sala.  
Finalizou, lembrando aos alunos para trazerem, na próxima aula, o livro sobre 
relato de viagem que estavam lendo. 
 
 
2.2.1.2  Análise fundamentada das aulas e das atividades acompanhadas  
 
 
Essas aulas observadas fizeram-me refletir sobre as considerações de Geraldi 
(1997), o qual  destaca  que  nas escolas confunde-se estudar língua com estudar 
gramática, mas temos duas maneiras de ver a língua: ou ela é vista como instrumento de 
comunicação, como meio de trocas de mensagens entre as pessoas, ou é usada como 
objeto de estudo, como um sistema. Deste modo, o professor terá duas propostas bem 
diferentes no ensino de língua, isto é, desenvolver no aluno as habilidades de expressão 
e compreensão de mensagem, ou o objetivo será o conhecimento do sistema linguístico. 
Ele postula que é preciso um novo meio de transmitir conhecimento. É preciso 
considerar o ensino de língua não mais como de reconhecimento e reprodução passando 






Todo o menino que vem sentar-se nos bancos de uma escola,  traz consigo, 
sem consciência de tal, o conhecimento prático dos princípios da linguagem, 
o uso dos gêneros, dos números, das conjugações, e, sem sentir, distingue as 
várias espécies de palavras. (GERALDI, 1997, p.127) 
 
 
Em se tratando, da produção de texto, Geraldi (1997) aponta a herança dos 
estudos clássicos a respeito da língua e suas repercussões no ensino de língua materna e 
propõe alternativa, como forma de introdução das atividades linguísticas de sujeitos 
historicamente situados e datados, como lugar e objeto de ação do ensino de língua 
materna. Para ele, a produção de texto é o ponto de partida e o ponto de chegada de todo 
o ensino de língua. Porque é no texto que a língua se mostra em sua totalidade, tanto 
como conjunto de formas  e de seu reaparecimento enquanto discurso que expressa uma 
relação intersubjetiva estabelecida no próprio processo de enunciação marcada pela 
temporalidade e suas dimensões. Na produção de discursos o sujeito não está                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
produzindo mecanicamente, não é mera reprodução, pois ele articula, aqui e agora, um 
ponto de vista sobre o mundo. 
Geraldi (1997) destaca ainda que  para produzir um texto na sala de aula  
considera importante   que se tenha o que dizer, e  se tenha uma razão para dizer o que 
se tem a dizer, se tenha para quem dizer, é necessário também que  o locutor se 
constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que diz para quem diz  e produz 
estratégias para realizar essa produção de texto (como dizer).  
Durante as observações podemos ver que  a professora favoreceu  a ampliação do 
repertório de informações do aluno. Exemplo disso foi a produção do Relato de viagem, 
para o qual os alunos fizeram o passeio às  “Fortalezas”,  e foi  solicitado aos alunos que  
lessem um relato de viagem. Essa leitura foi muito importante, pois é através da leitura que 
se apreende o vocabulário especifico de determinados gêneros de textos, áreas do 
conhecimento e da experiência. Proporcionou ainda, desenvolver a atitude de curiosidade 
científica de investigação da realidade e do cotidiano durante a realização do passeio. Nessa 
atividade havia  outras disciplinas envolvidas, 
Produzir conhecimentos nessa concepção necessita de um  processo de reflexão 
permanente sobre os conteúdos abordados em sala. Dessa forma ela proporcionou aos 
alunos incorporar novas ideias, novos conceitos, novos dados, novas e diferentes 
informações sobre o local do passeio, das pessoas, dos acontecimentos, ou seja,  
permitiu  aos alunos ressignificar seus conhecimentos de mundo em geral, para depois 





A professora realizou alimentação temática via leitura de texto do gênero, 
estabeleceu interlocutores específicos, definiu a situação interacional que justificasse a 
produção e o aluno teve que agenciar os recursos de natureza linguística para 
materialização do projeto de dizer com adequação ao gênero. 
Infelizmente alguns professores seguem à risca as atividades do livro didático ou 
das apostilas impostas pelas instituições educacionais. E muitas dessas atividades já 
sistematizadas são tratadas de forma dogmática e esvaziadas de significado. Na verdade, 
a maior parte dos livros didáticos, e em nosso caso os de Língua Portuguesa, via textos 
para leitura ou livro texto, 
No que tange,  à leitura de texto, Geraldi (1997), expõe que grande parte do 
trabalho integrado à produção  incide sobre o que se tem a dizer, e sobre as estratégias 
de dizer. O autor usa a metáfora dos fios do bordado, para explicar seu conceito a 
respeito do texto na sala de aula. Compreende que a produção de texto se realiza em 
cada leitura. Considerando as bordadeiras, podemos imaginá-las escolhendo as 
espessuras dos fios e cores, experimentando, adaptando, criando, isto é, o bordado pode 
ser produzido de várias maneiras e formas. As mãos veem carregadas de fios que 
tomam e retomam esses mesmos fios conforme a necessidade para continuar o mesmo 
bordado. O texto também pode ser construído dessa maneira, encontrando fios para 
produzir a cadeia de leituras e construindo o sentido de um texto. 
Ideias  que também encontram respaldo nos conceito de Bakhtin, para o qual:  
 
 
O falante termina o seu enunciado para passar a palavra a outro ou dar lugar à 
sua compreensão ativamente responsiva. O enunciado não é uma unidade 
convencional, mas uma unidade real, precisamente delimitada na alternância 
dos sujeitos do discurso. [...] Observamos essa alternância dos sujeitos do 
discurso de modo mais simples e evidente no dialogo real, em que se 
alternam as enunciações dos interlocutores  (parceiros do diálogo), aqui 
denominadas, réplicas. [...] Cada réplica, por mais fragmentária que seja, 
possui uma conclusibilidade  especifica ao exprimir certa posição do falante 
que suscita resposta, em relação à qual se pode assumir uma posição 
responsiva. (BAkHTIN/VOLOCHINOV, 2003[1952/53], p. 275) 
 
 
  É uma nova retomada na produção de texto, na qual a interação de um autor 
com outro autor, ou seja, a produção de um aluno em cadeia com a produção de outro 
aluno vai construir bordados mais interessantes, além de melhorar as propostas de 
ensino, como produção de conhecimento.  É preciso mudar a instituição de transmitir 





A escolha do gênero Relato de viagem, em meu entendimento, foi bem sucedida 
pois remetia ao mundo dos alunos. Eles iniciaram o projeto produzindo suas Memórias 
de leitura, posteriormente realizaram o trabalho sobre o livro lido. Tendo como objetivo 
relatar uma saída de estudos, atribuindo sentido a essa vivência, sendo os destinatários 
os professores das disciplinas envolvidas e um interlocutor desconhecido que não 
conhecia as Fortalezas produziram o Relato de viagem.   Para fazer tudo isso em 
determinado momento, o aluno precisou  assumir-se como autor, ou seja, saber que faz 
parte desse existir humano. 
Um aluno assumindo-se como autor, que terá o que dizer por meio da 
alimentação temática feita  dentro e fora  da sala de aula; teve  a quem dizer. Ainda, a 
professora,  oportunizou  novas relações de convivência, em que, além de ouvir o outro, 
proporcionou  ao aluno o exercício da escrita e leitura individual e  porque não dizer 
coletiva. 
Bakhtin (2003),  também me faz pensar em realizar uma aula de português mais 
efetiva,  pois propõe uma metodologia para o estudo da linguagem:      
 a) Entender a esfera social de interação verbal em ligação com as condições 
concretas em que se realiza. 
b) As formas dos distintos enunciados particulares dos atos de fala isolados 
(particulares), em ligação estreita com os gêneros, isto é, os gêneros do discurso nas 
esferas do cotidiano e nas esferas da ideologia especializada. 
c) A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação linguística 
habitual. 
Considerando que as interações humanas são múltiplas, em razão de 
especificidades culturais, sociais e históricas, a ação do professor na aprendizagem 
implica incidir sobre os saberes  linguísticos já  consolidados, objetivando implementá-
los, com uma ação de ensino consequente e planejada.  
Uma concepção de língua como objeto social interessa aos estudos do ensino e 
da aprendizagem em razão da convergência em se tratando de sujeitos historicamente 
concebidos, em sua natureza situada, sendo que o ensino se dará em condições 
históricas especificas, isto é, com sujeitos materializados no tempo e no espaço. 
Contrapor-se a uma visão de língua pautada na tradição para o ensino da língua 
portuguesa, requer a negação  do estudo dos fenômenos gramaticais isolados do uso, na 
assepsia das relações sociais, também  implica a negação de abordagens de leitura, 





construtor de sentidos em sua individualidade, como se a cognição individual fosse a 
origem da produção de sentidos. 
 Por isso acho muito importante a  teoria dos gêneros do discurso de Bakhtin, a 
qual  pode nos levar a um melhor encaminhamento metodológico que possa ancorar as 
aulas de língua portuguesa, pois focalizando  a esfera de circulação, observamos  como 
os  recursos linguísticos são agenciados e como estão organizados. Realizar uma análise 
linguística em favor de uma compreensão leitora que permita perceber quais recursos 
linguísticos foram agenciados naquele projeto de dizer.  
A seleção dos textos nos gêneros  precisam ser selecionados em convergência 
com os eixos do projeto: sobre que representações de mundo discente queremos incidir. 
Em nosso entendimento, dar aula de Língua Portuguesa sob uma concepção de sujeito 
social requer, tal qual parametrizam os documentos oficiais, e tal qual a literatura da 
área, levar as práticas sociais de uso da língua para a sala de aula e abrir mão de 
organizar aulas com textos avulsamente tomados. Teríamos que realizar aulas, 
empreendendo o trabalho sob a perspectiva de como os alunos usam a língua nas 
relações que estabelecem no seu dia a dia, ou seja, no mundo, já que o que o aluno 
precisa apreender os usos da língua para se mover entre os diversos grupos e  atender a 
diversas demandas da sociedade. 
É  importante considerar que, durante as observações foi possível perceber que a 
professora da turma tinha como propósito realizar o ensino língua materna, tanto oral 
quanto escrita, através dos gêneros do discurso, abordando o gênero  com bastante 
propriedade, sendo objeto de leitura, análise e produção.  O estudo de gêneros  
realizados por ela teve uma consequência muito positiva,  pois levou em conta seus usos 
e funções numa situação comunicativa, a saber,  Memórias de leitura e   Relatos de 
viagem. 
Já, no primeiro dia de observação percebi que ela  possuía bastante experiência  
e  que as aulas ministradas por ela seriam interessantes. O conhecimento facultado ao 
aluno pelo professor se dava de forma bastante diversificada, o que  facilitava para o 
aluno a reflexão e o aprendizado. Apesar de, alguns  alunos, em determinados 
momentos, demonstrarem desinteresse na aula e não realizarem algumas  atividades ela 








2.2.1.3 Considerações  finais 
 
Através das  observações realizadas no  Colégio de Aplicação da UFSC   tive 
oportunidade de conhecer a turma do 1º ano B, a dinâmica das aulas  e a professora e 
isso foi  de  fundamental importância,  já que,   o objetivo da primeira parte  do estágio   
serve para organização de projetos de ação para a prática da docência, ou seja criar 
projetos de ação que incidam sobre a realidade observada. 
A professora da turma também incentivava a leitura dos textos em sala, bem 
como solicitava a leitura de livros em casa. Portanto podia se perceber que os alunos 
tinham o hábito de ler.  As atividades articuladas de escuta, leitura e produção de textos 
orais e escritos eram utilizadas pelo professor na sala de aula, que vai ao  encontro do 
PPP do Colégio: 
 
A leitura e a formação de leitores deve se constituir em um elemento 
estruturante do currículo escolar e um compromisso de todas as áreas do 
conhecimento. (PPP- (versão resumida, p.11) 
 
 
 Fiquei muito feliz,   com as aulas observadas pois aprendemos na universidade 
que em toda a atividade pedagógica  para o ensino da língua está presente uma 
determinada concepção de língua,  e durante as observações foi possível perceber  que  
essa professora aplicava seus conhecimentos e ensinava baseada em sua concepção de 
língua e de ensino. Abordava o gênero e suas especificidades, focalizando a esfera, 
suporte no qual o texto foi materializado e centrava na materialidade textual, o que 
implicava, dentre outros enfoques, analisar  como os recursos linguísticos são 
organizados,  para tal. Na  observação,   percebemos   que as aulas estavam 
contribuindo e  facultando ao aluno o aprendizado de forma significativa. 
A  organização de atividades  e produção de trabalhos escritos realizadas pela 
professora regente,  durante as observações, nessa referida turma,  favorecerão minha  
futura atuação docente, como relacionar os conteúdos a situações cotidianas, estabelecer 
relações e tornar significativo para o aluno, visto que  o trabalho docente é parte 
integrante do processo educacional. O ensino é uma atividade conjunta entre professores 
e alunos, organizado sob a direção  do docente, promovendo assim condições e meios 
pelos quais os alunos possam desenvolver habilidades, atitudes e convicções. 
Ao longo do período de observação, de reflexão e ensino,  partiu-se da 





aprendizagem da Língua portuguesa em razão da convergência em se tratando de 
sujeitos historicamente concebidos, em sua natureza situada. O ensino se dá em 
condições históricas especificas, portanto, com sujeitos materializados no tempo e no 
espaço, o que permitiu preparar-me melhor para o estágio de docência. 
Ponderando que o objetivo das aulas de Língua Portuguesa é a implementação, 
ressignificação e potencialização  das práticas de usos da língua, as nossas ações 
precisam ser planejadas considerando as quatro práticas com foco: leitura, escuta, 
produção textual escrita e produção textual oral. E para conseguir dar conta desses 
objetivos,  importa um processo de observação que nos permita depreender o perfil da 
classe e as especificidades individuais dos alunos para então, organizar o projeto em 
busca de promover mudanças nesse mesmo perfil no que respeita à forma de conceber e 
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2.2.2 Relato da professora-estagiária Sheila 
 
 Os anexos correspondentes aos materiais utilizados pela professora regente no 







2.2.2.1 Relato das aulas observadas 
 
 Data: 03/04/13 (quarta-feira) 
Horário: 10h50-12h15 
 
Estavam presentes 23 alunos. A professora deu início à aula revisando o 
calendário de avaliações do bimestre. Escreveu todas as informações no quadro. Em 
seguida recolheu o trabalho Memórias de Leitura, cuja entrega estava marcada para 
aquele dia. Vários alunos não entregaram a avaliação. A professora explicou que a 
mesma poderia ser entregue na semana seguinte, porém seria descontado um ponto pelo 
atraso. Relembrou as orientações sobre as Memórias Literárias e o conteúdo da 
avaliação que ocorreria na semana seguinte, sobre Poesia Concreta e Fonologia. 
A professora retomou o conteúdo da aula anterior, sobre poemas concretos, por 
meio de questionamentos aos alunos, que respondem às questões. Há ruídos e 
brincadeiras na turma, mas os alunos correspondem à aula. Eventualmente a professora 
os repreende com chamados, olhares e até silêncio, e os alunos atendem. 
A professora distribuiu folha com seis poemas para os alunos comentarem. 
Escreveu a atividade no quadro: “Escolha dois poemas e explique o trabalho com 
linguagem feito pelos poetas (forma, sentido, sonoridade).” Explicou os elementos e 
solicitou que a atividade fosse escrita. Orientou, ainda, que o material entregue fosse 
colado no caderno e comunicou que aquela atividade era parte da proposta de, na 
semana seguinte, os alunos produzirem um poema concreto. 
Durante o tempo destinado a fazer a atividade, parte dos alunos se dedicaram a 
ela e parte permaneceu alheia, em conversas paralelas. Quando o prazo terminou, a 
professora exibiu os vídeos Cinco Poemas Concretos, Poema-bomba e SOS, disponíveis 
na internet. Os vídeos já haviam sido exibidos na aula anterior, mas naquela ocasião o 
som não estava funcionando. Porque a sonoridade é um elemento significativo na 
produção de sentidos do poema, a professora repetiu a exibição, agora com o som. 
Em seguida, os poemas que constavam na folha distribuída aos alunos foram 
projetados e a professora questionou oralmente sobre a análise dos alunos. À medida 
que os alunos falavam suas impressões sobre os poemas, a professora destacava 
aspectos importantes da análise, inclusive aqueles com relação à Fonologia. Os alunos 





como palavras escolhidas, rima, estruturação do texto, contexto histórico de produção 
do poema etc. 
Quando a aula terminou, a análise dos últimos poemas restou para a aula 
seguinte. 
 
 Data: 05/04/13 (sexta-feira) 
Horário: 07h30-09h 
 
Estavam presentes 18 alunos, sendo que um aluno chegou na segunda aula. 
A professora retomou o tema dos poemas concretos, relembrando alguns 
aspectos característicos. Projetou os poemas que ficaram pendentes na aula anterior e 
continuou a análise compartilhada com os alunos. Nessa aula, a turma está menos 
responsiva e alega o horário como justificativa. Também está mais silenciosa do que na 
aula anterior. A professora não questiona individualmente os alunos. Dialoga com quem 
participa, mas os alheios permanecem assim. 
Após a análise dos poemas, a professora distribuiu um texto sobre poesia 
concreta, que foi lido pelos alunos que se voluntariaram.  
A professora exibiu as músicas ABC (Arnaldo Antunes) e ABC do Sertão (Luiz 
Gonzaga) e relacionou-as com a Fonologia. Destacou as diferentes formas de falar os 
fonemas e como essas diferenças não se relacionam com valor. Exibiu, ainda, os vídeos 
Batmacumba (Mutantes e Gilberto Gil) e Dentro da Tempestade (Ana Moura). A 
professora situa a turma em relação a cada material apresentado, mais detalhadamente 
sobre a relação com o conteúdo estudado e brevemente sobre outros aspectos (contexto 
histórico, por exemplo). Em seguida, distribuiu cópias da música Poder, de Arnaldo 
Antunes, e ditou um exercício sobre o material:  
 
Analise atentamente a música Poder e assinale na letra os recursos utilizados 
para produzir as rimas: a) oposição; b) termos complementares; c) termos da 
mesma família; d) sinônimos; e) outro recurso. 
 
Depois de algum tempo, o exercício foi tomado oralmente, com a professora 








 Data: 10/04/13 (quarta-feira) 
Horário: 10h50-12h15 
 
Estavam presentes 24 alunos. A professora distribuiu a avaliação e deu algumas 
orientações sobre a melhor ordem para fazer as questões, além de retomar brevemente 
alguns aspectos do conteúdo. O livro didático pôde ser utilizado. 
A professora atendeu os alunos individualmente conforme eles a chamavam. 
Antes de exibir a música que integrava uma parte da prova, a professora leu as questões 
e deu curtas orientações. 
Quando os primeiros alunos entregaram a prova, a professora checou se havia 
ficado alguma questão por responder. Nesse caso, devolvia a prova ao aluno com a 
recomendação de que ele tentasse responder e prestava alguma eventual orientação. 
Os alunos que terminavam a prova podiam sair de sala. Apenas dois alunos 
finalizaram a prova ao final da primeira aula. A maioria terminou a avaliação a partir da 
metade da segunda aula. 
 
 
 Data: 12/04/13 (sexta-feira) 
Horário: 07h30-09h 
 
Estavam presentes 22 alunos, sendo que um aluno chegou na segunda aula. 
A professora começou a aula relembrando que o tópico seguinte do programa é o 
relato de viagem. Na aula seguinte, os alunos devem trazer o livro que estão lendo. Essa 
recomendação foi escrita no quadro. 
A professora distribuiu o texto O Brasil dos Viajantes, de Laurentino Gomes, e 
solicitou a leitura silenciosa. Escreveu no quadro a seguinte atividade:  
 
Sobre o texto ‘O Brasil dos Viajantes’, de Laurentino Gomes, responda: 1) 
Por que no começo do século XIX o Brasil era pouco conhecido? 2) O que 
aconteceu que mudou essa realidade? 3) Sobre o que falam os relatos dos 
viajantes catalogados por Rubens Moraes? 4) Explique as cinco categorias de 
viajantes de que fala o autor do texto. 5) Que imagem do Brasil aparece nos 
relatos? 
 
A professora fez algumas considerações sobre a revista da qual o texto foi 





informou dados sobre o autor e sua principal obra (1808). Exibiu a capa do livro 1808 
na projeção e questionou os alunos sobre o posicionamento que o autor já externa no 
subtítulo do livro (“Como uma rainha louca, um príncipe medroso e uma corte corrupta 
enganaram Napoleão e mudaram a História de Portugal e do Brasil.”) Alguns alunos 
conheciam o livro e afirmaram que não gostaram da leitura. A professora aproveitou 
para diferenciar a leitura-fruição e a leitura de estudo, que não depende do gosto. 
Ao começar a análise do texto, a professora questionou os alunos a partir das 
perguntas que compunham a atividade. Destacou a “autoridade” do autor para abordar o 
tema, já que realizou extensa pesquisa sobre o assunto. Chamou atenção para os trechos 
em que o autor toma posição e orientou os alunos a prestarem atenção nos juízos de 
valor presentes nos livros que estão lendo. Comentou ainda que, conforme o texto 
mostra, os relatos de viajantes tinham focos distintos por causa das diferentes 
perspectivas de interesse. Da mesma forma, o foco da saída de estudos que embasará os 
relatos de viagem da turma será determinado pelo propósito da atividade, definido no 
roteiro de observação. 
 
 
 Data: 13/04/13 (sábado – aula de reposição) 
Horário: 10h50-12h15 
 
Esta aula ocorreu na sala 205 do centro EFI, na UFSC. Estavam presentes 16 
alunos. 
A professora retomou a aula anterior, questionando os alunos. Levou livros de 
relatos de viagem e os distribuiu para quem não havia levado o seu livro. Escreveu no 
quadro a atividade proposta para a aula:  
 
Análise do livro / relato de viagem: 1) Informe: título, subtítulo, organização 
dos capítulos, autor (nome, profissão, idade...), editora, data da viagem e data 
da publicação. 2) Explique as informações presentes na capa, na contracapa e 
nas orelhas. 3) Qual é o roteiro da viagem? 4) Com que finalidade foi feita a 
viagem? 5) Comente o trabalho com a linguagem visual no relato. 
 
Os alunos questionaram como responder as questões sem ter lido o livro. A 
professora explicou sobre a pré-leitura, quando o leitor pode extrair algumas 





Os alunos efetivamente fizeram a atividade. A professora circulou pela sala 
dando assistência. 
No final da aula, a professora chamou dois alunos à frente para apresentarem 
suas respostas. Os dois alunos analisaram o mesmo livro em edições diferentes. 
 
 
2.2.2.2 Análise das aulas e das atividades acompanhadas 
 
Nossa formação acadêmica na área da Educação tem sido pautada pela 
concepção bakhtiniana de linguagem, segundo a qual a linguagem a ser considerada 
como objeto de estudo é aquela que está presente nas interações sociais, que se faz 
concreta no cotidiano, no uso que se faz dela. A linguagem abstrata, deslocada do 
indivíduo que a produz, não interessa ao pesquisador, pois a linguagem só existe com a 
interferência do ser humano que a põe em uso. Assim, a partir do momento que o fator 
humano se coloca na análise, seguem-se a ele todas as implicações da complexidade 
social em que o indivíduo vive. Estudar linguagem, portanto, requer colocá-la no seu 
contexto de produção. 
Essa concepção social de linguagem se opõe à concepção abstracionista da 
linguagem como objeto autônomo, de que se falou no parágrafo anterior. Porém, a 
maioria dos adultos de hoje tiveram a formação de Língua Portuguesa segundo esse 
paradigma, que ainda domina em muitas escolas. Os documentos oficiais norteadores do 
ensino de Língua Portuguesa já refletem a mudança de paradigma, mas como o tecido 
social resiste às mudanças de pensamento, ainda permanece arraigada no senso comum 
a concepção de que ensinar língua é tão somente ensinar sua estrutura. O momento 
ainda é de transição e resistência. Todos sabem como ensinar da maneira como sempre 
se ensinou. Um paradigma novo requer novas metodologias, e nisso ainda há muito a 
desenvolver.  
Daí a importância de nós, estudantes de Letras e futuros professores, que 
aprendemos Língua Portuguesa pelo discurso estruturalista no ensino básico e 
conhecemos a teoria bakhtiniana na universidade, conhecermos a prática que 
corresponde a essas ideias. Nosso ideal de aula de Língua Portuguesa era o modelo de 
aula que nos tinha como alunos. Desconstruir essa imagem e fazer novo padrão, 
baseado em pressupostos diferentes, requer, além de teoria, um exemplo. Foi isso que 





A professora da turma estrutura o conteúdo programático em gêneros, como 
também preconizou Bakhtin. Se a língua que interessa é a língua em uso e se o gênero 
discursivo é o uso manifesto da língua, nada mais coerente que seja o gênero o eixo do 
ensino de Língua Portuguesa. Presenciamos a abordagem parcial dos poemas concretos 
e do relato de viagem, especialmente este último. A professora explora basicamente as 
condições necessárias à produção de texto segundo Geraldi (1997): ter o que dizer, ter 
razão para dizer, ter a quem dizer, constituir-se como autor e escolher as estratégias de 
dizer. 
Com relação a ter o que dizer, a professora municia os alunos com elementos 
que futuramente, na produção do texto, servirão de subsídio ao discurso. No caso do 
relato de viagem, os alunos estão lendo um livro desse gênero, fizeram uma viagem com 
orientação sobre o registro da experiência e conheceram outros relatos de viagem 
disponibilizados em aula. Quando produzirem o texto, terão percorrido um caminho de 
contato com diversos discursos que lhe auxiliarão a construir o seu próprio discurso, 
assim como Bakthin previa na sua concepção de cadeia discursiva. Os enunciados – 
todos – estão ligados na cadeia histórica de dizeres que se sobrepõem, misturando-se e 
refazendo-se. Todo dizer provém de algo que já foi dito e alimentará o que ainda se dirá. 
Na atividade sobre o texto O Brasil dos Viajantes, a professora chamou a atenção para o 
fato de que Laurentino Gomes, jornalista e autor do texto, pesquisou muito para 
escrever sobre o assunto, ou seja, adquiriu muitas coisas ditas para ter o que dizer. Para 
demonstrar isso, ela recorreu, por exemplo, a obras já publicadas do autor. 
A razão para dizer, juntamente com ter a quem dizer, é um tópico mais difícil de 
concretizar em trabalhos escolares. Tendo em vista que as produções dos alunos são, 
por via de regra, orientadas para a obtenção de nota e apenas lidas pelo professor da 
disciplina, na maioria das vezes o propósito da escrita se perde. Na abordagem da 
professora, esses pontos ainda são artificializados. Propôs-se a produção do relato aos 
destinatários imediatos – os professores das disciplinas envolvidas – e aos destinatários 
mediatos – eventuais pessoas que não conheçam o roteiro da viagem. Infelizmente ainda 
não criamos estratégias para fazer todos os textos produzidos pelos alunos circularem no 
meio social. Somente dessa forma escaparíamos da artificialização do interlocutor. É 
louvável, porém, que na ausência da autenticidade da interação verbal por meio do texto 
do aluno, a professora tenha buscado reproduzir essa situação hipoteticamente. 
A constituição da autoria esteve presente no destaque dado às diferenciações 





oferecida à turma como opção de leitura para ilustrar distinções possíveis de relato para 
relato. Novamente na atividade sobre o texto de Laurentino Gomes, a professora 
ressaltou como os relatos de viajantes do século XIX eram diferentes conforme o autor e 
o propósito de relatar. Da mesma forma, no relato de viagem que os alunos produziriam, 
haveria conteúdos distintos, conforme a visão do viajante. Todos fizeram o mesmo 
percurso, mas tiveram experiências diferentes, e isso deve estar refletido no relato. A 
professora, ainda, deu liberdade à turma para criar o relato de viagem sem se ater a 
modelos. Alguns aspectos típicos do gênero devem ser mantidos, mas no restante o 
autor tem autonomia para elaborar. Ainda sobre o texto lido em aula, a professora 
destacou os momentos em que o autor deixa de transmitir informações e assume 
posição. Explicitou a diferença entre as informações objetivas e as subjetivas. 
Por último, no que diz respeito às estratégias de dizer, além das atividades 
citadas, a professora expôs os traços característicos de um relato de viagem e como as 
informações e impressões resultantes da saída a campo poderiam se transformar num 
texto desse gênero. Exemplificou, por meio de trabalhos de alunos de anos anteriores, 
como podem ser ditas as experiências de viagem. Chamou a atenção dos alunos para os 
elementos visuais do relato e as possibilidades de alocação desses elementos em relação 
ao texto. 
Cada material apresentado pela professora – texto, vídeo, música etc. – foi 
acompanhado por informações contextuais. No caso do texto, por exemplo, a professora 
mostrou o suporte de circulação, discorreu sobre o texto em relação ao suporte, ofereceu 
informações sobre o autor e o contexto social no qual o texto foi produzido. São breves 
comunicações que atendem o propósito de situar todos os discursos social e 
historicamente, como requer a concepção de língua como objeto social. 
Um aspecto relevante da postura da professora é como ela comunica várias 
vezes e de várias formas as informações em sala. Em todas as aulas, ela retoma aspectos 
centrais do conteúdo. Em cada proposição de atividade, além de propor e explicar o 
exercício oralmente, ela o escreve no quadro. No final da abordagem, ela fornece um 
material sistematizando o conteúdo trabalhado. Essa atitude tem a ver com as diferentes 
vozes que a professora referiu em seu depoimento. A cada voz trazida, retoma-se o 
tema, mas sempre acrescentando alguma informação. A retomada sistemática acaba 
também servindo como resgate permanente de alunos desatentos, oferecendo 





O tempo da aula é extremamente bem aproveitado. As aulas começam e 
terminam pontualmente. Em caso de proposição de atividade, os alunos têm tempo 
suficiente para cumprir a tarefa. Quando algum aluno solicita saída (para o banheiro ou 
beber água), a professora consente, mas isso não gera abusos. O relacionamento com os 
alunos é respeitoso e equilibrado. Turma e professora não se conheciam de séries 
anteriores, o que significa que estamos presenciando o início de um relacionamento. A 
postura da professora condiz com o que declarou em depoimento – de que procura 
deixar claro seu papel de docente – e isso talvez limite um pouco a proximidade com os 
alunos. Porém, seria necessário um acompanhamento por um período maior de tempo 
para verificar como o relacionamento em sala se desenvolverá. 
Observamos também que a professora não demanda individualmente os alunos. 
A participação é incentivada coletivamente e existe diálogo com os que se manifestam. 
Muitos, porém, permanecem alheios, inclusive sem fazer as atividades propostas. Por 
um lado, a atitude da professora pode ser positiva, considerando que se trata de alunos 
adolescentes que não toleram vigilância da autoridade. Pode ser pior demandá-los 
constantemente e conquistar assim sua aversão. Talvez, não sendo mais crianças, eles 
precisem de mais espaço e autonomia. Por outro lado, corre-se o risco de ser permissivo 
e indulgente perante a ociosidade. Caberia, então, buscar o difícil equilíbrio entre a 
liberdade e o chamado à responsabilidade. 
Muitos alunos responderam nos questionários que gostariam que a aula de 
Língua Portuguesa fosse mais animada e diferente. Apesar de a aula ser bem elaborada 
e executada, parece que os estudantes desejam entretenimento. De fato, a apatia dos 
alunos é perceptível. A geração da velocidade e da interatividade precisa ficar sentada 
na cadeira durante horas assistindo ao desfile das disciplinas. Como distração ou fuga, 
conversam com os colegas, mexem no celular, ouvem música, dormem. Porém, prestes 
a elaborar um projeto de docência, reconhecemos que ainda há muito que aprender para 
oferecer a esses jovens a aula que eles desejam proporcionando, ao mesmo tempo, 
adequada oportunidade de aprendizagem. Todos nós conhecemos formas de entreter, 
mas ainda são raras as estratégias que combinam o entretenimento à aprendizagem 
consistente. 
Constatamos, ainda, que as estratégias de ensino são pensadas para a série como 
um todo, conforme discussões nas reuniões de disciplina. Esses encontros contam com 
todos os professores de Língua Portuguesa da escola, com o objetivo de discutir 





Aplicação. Não necessariamente a proposta de ensino parte das características 
específicas da turma, mas de um entendimento sobre a série em geral. O ideal seria que 
a turma fosse o ponto de partida, porém compreende-se que diferenciar estratégias por 
turma – e, eventualmente, por aluno, se necessário – ainda não é a realidade das escolas, 
em cujo cotidiano o professor costuma ter mais responsabilidades do que tempo para se 
dedicar a elas. 
Além da reunião de disciplina, ocorre também a reunião de série, que reúne 
todos os professores de uma mesma série para tratar de assuntos comuns daquele 
conjunto de turmas.  
 
 
2.2.2.3 Considerações finais 
 
A experiência de observação que precede a elaboração do projeto de docência 
para o Estágio Supervisionado foi significativamente proveitosa. Conhecer um novo 
ambiente escolar é sempre um aprendizado sobre um novo sistema de ensino em 
funcionamento. Ter essa experiência no Colégio de Aplicação incrementa a vivência, 
pois temos a oportunidade de entrar em contato com uma escola básica do Sistema 
Federal de Ensino, que possui estrutura diferenciada das escolas da rede pública 
estadual e municipal. Por estrutura, entenda-se não apenas a estrutura física – que é 
muito superior à de outras escolas públicas –, mas também a estrutura pedagógica.  
No Colégio de Aplicação, presenciamos como é a rotina de um professor que 
efetivamente reflete sobre a sua prática docente. Há espaço e incentivo para o 
desenvolvimento de pesquisa e extensão, boa remuneração, estímulo à qualificação (a 
professora da turma que observamos é doutora), tempo para planejamento, articulação 
com outros professores, possibilidade de experimentar teorias, enfim, traços 
fundamentais para a vivência da profissão docente, mas infelizmente raros nas demais 
escolas. 
Por ser uma escola aberta aos estágios, fomos recebidos com um modus 
operandi definido no que diz respeito à organização dos estagiários. Sentimos falta, 
porém, de maior atenção no conhecimento da escola como um todo, de sermos 
apresentados ao universo representado pelo Colégio de Aplicação. No entanto, 





Supervisionados e o diminuto número de pessoas atuando na Coordenadoria de Estágio, 
consideramos a falha acima justificada. 
Enfim, esperamos que as observações aqui reunidas instruam nosso futuro 
projeto de docência para que nossa participação na escola durante o Estágio 
Supervisionado esteja em sintonia com os propósitos da escola, a prática docente da 
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O Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina nasceu da 
necessidade de constituir um campo de estágio destinado à prática docente dos cursos 
de Didática da então Faculdade Catarinense de Filosofia. Décadas depois, continua 
afirmando-se como uma escola experimental, cenário de reflexão e aprimoramento das 
práticas pedagógicas, onde experiências em educação têm espaço para acontecer. 
Toda escola deveria ser assim. Todo professor deveria ser também um 
pesquisador, um estudante permanente, crítico e reflexivo sobre as práticas docentes da 
sua realidade. Infelizmente isso ainda é raro. Professores assim são mais comuns nas 
escolas que propiciam ao docente as condições para se qualificar ao longo da carreira e 





deixa de ser uma rotina e passa a frutificar em aprendizagem – do professor e dos 
alunos. 
No período de observação, tivemos a oportunidade de conhecer um pouco da 
estrutura e funcionamento do Colégio de Aplicação. Acompanhamos a prática docente 
da professora de Língua Portuguesa numa turma de 1º ano do Ensino Médio, com a qual 
também estabelecemos contato. Pudemos perceber que as aulas se inserem num 
contexto maior de concepção da disciplina de Língua Portuguesa na escola, que traduz a 
perspectiva bakhtiniana de linguagem como interação social. O planejamento é 
realizado por série e prevê os conteúdos programáticos a serem abordados ao longo do 
ano. Nossa opção pelo conteúdo do projeto de docência – a resenha – deu-se, portanto, 
dentre as possibilidades disponíveis no planejamento previsto para as turmas de 1º ano. 
Com o objetivo de obter mais informações sobre a turma, aplicamos um 
questionário com perguntas que nos permitissem delinear o perfil do grupo e adquirir 
subsídios para a elaboração do projeto de docência. Os resultados apurados mostraram 
que os alunos solicitam situações de aprendizagem diversificadas, que lhes mantenham 
atentos e interessados, que lhes deem prazer além do conhecimento. O grande desafio 
do professor contemporâneo é criar metodologias que atendam às expectativas de uma 
geração cada vez mais estimulada pela tecnologia. Em nosso projeto, procuramos 
contemplar a necessidade dos alunos na escolha do foco no posicionamento crítico e do 
filme que servirá de objeto cultural da resenha. Tendo em vista que a aula de Língua 
Portuguesa deve oferecer ao aluno condições básicas para que ele se torne um usuário 
eficiente da língua materna, habilitando-o como leitor, ouvinte e produtor de textos 
orais/escritos, assim como a interpretar o meio sociocultural e agir sobre ele, 
organizamos nosso projeto de ação em torno de atividades relacionadas à resenha que 




2.3.2 Escolha do tema 
 
Considerando que o conteúdo central do projeto é o gênero resenha, cuja 
produção requer o posicionamento crítico do autor, optamos por tomar esse aspecto 





O filme adotado – “Diários de Motocicleta” – é acessível e atrativo ao público 
jovem, com assunto de apelo a essa faixa etária: a descoberta do mundo. A temática da 
viagem, abordada pelo filme, também foi escolhida por ser parte da atividade 
desenvolvida pela turma ao longo do período de observação. Os alunos leram um relato 
de viagem, realizaram uma saída de campo e produziram o seu próprio relato de 
viagem. Aproveitando o conhecimento prévio da turma, consideramos que a temática 
familiar poderia contribuir para a formação do posicionamento crítico. 
O posicionamento crítico é algo que os adolescentes possuem de sobra, embora 
exerçam com mais frequência entre seus pares – não por acaso, aqueles que 
compreendem os argumentos quase tacitamente, tamanha a identificação. Nossa 
intenção é que esse posicionamento se traduza em argumentação escrita no gênero 
resenha, concretizando-se na constituição dos alunos como autores capazes de mobilizar 






O posicionamento crítico é uma condição do exercício da cidadania. Numa 
sociedade democrática, o cidadão tem a possibilidade de se fazer ouvir e de contribuir 
ativamente para o bem comum. Para compreender a realidade em suas nuances, é 
necessário o desenvolvimento de uma consciência crítica. A educação tem papel 
fundamental nesse processo, pois visa à formação de um sujeito histórico, consciente do 
mundo em que vive e do seu papel nele. Vejamos o que consta no Projeto Político 
Pedagógico do Colégio de Aplicação (2012, p. 8): 
 
O Colégio de Aplicação tem como objetivo geral proporcionar a transmissão, 
produção e apropriação crítica do conhecimento com o fim de 
instrumentalizar a responsabilidade social e a afirmação histórica dos 
educandos. 
Os objetivos específicos visam: 
a) Propiciar os conhecimentos necessários para instrumentalizar o educando 
na sua atuação, tornando-o crítico e produtivo no processo de transformação 
no mundo e na consequente construção de uma sociedade justa, humanitária e 
igualitária; 
b) Possibilitar ao educando a vivência de práticas democráticas concretas 
para que este possa desenvolver-se como sujeito livre, consciente e 







No que se refere à Língua Portuguesa, o aluno deve ser capaz de constituir-se 
como autor dos próprios textos, fixando neles a marca de sua condição de sujeito. Para 
isso, necessita desenvolver práticas de uso da língua que lhe habilitem a concretizar seu 
projeto de dizer. Assim, justifica-se este projeto pela relevância em abordar o gênero 
resenha, cujo fator diferencial é o posicionamento crítico.  
Conforme Geraldi (1997), a linguagem faz parte do desenvolvimento de todos os 
indivíduos, pois a aprendizagem e a compreensão de conceitos permite ao sujeito 
apreender o mundo que o cerca, faculta a ele comunicar-se. É a própria constituição dos 
sujeitos e deve ser assinalada como processo interlocutivo, isto é, não se trata de um 
acidente em que se expressa através da verbalização, mas de uma relação entre eu/tu, 
em que o sujeito se apropria da língua num determinado tempo e espaço. 
Já que um dos desafios do professor de Língua Portuguesa é implementar 
práticas de uso da língua, com especial destaque à modalidade escrita, tendo os gêneros 
do discurso como ancoragem, com o projeto Soltando a voz: constituindo autoria no 
gênero resenha incidiremos sobre a realidade mais imediata do aluno, provocando o 
aluno para que ele se assuma como autor, que terá o que dizer por meio da alimentação 
temática feita em sala, e terá a quem dizer, pois a produção textual do aluno será 
exposta em um blogue da série. Promoveremos, ainda, novas relações de convivência, 
em que, além de ouvir o outro, o aluno terá oportunidade do exercício da escrita e 
leitura individual e coletiva. 
Acreditamos que também estaremos incidindo sobre sua realidade social, 
mobilizando e articulando mudanças para melhorar a vida dos alunos, ou seja, 
facultando novas oportunidades em outros círculos sociais diferentes dos seus por meio 
da apropriação do conhecimento. 
 
 
2.3.4 Referencial teórico 
 
 
 Gêneros do Discurso 
 
Bakhtin relata que o estudo a respeito da natureza e diversidade das formas de 
gêneros do discurso nas diferentes esferas é de fundamental importância para todos os 





linguagem como dialógica, social, histórica e ideológica. Considerando que o enunciado 
se dá na cadeia discursiva, Bakhtin apresenta noções que devem nortear qualquer estudo 
da língua:  
 
O desconhecimento da natureza do enunciado e a relação diferente com as 
peculiaridades das diversidades de gêneros do discurso em qualquer campo 
da investigação linguística redundam em formalismo e em uma abstração 
exagerada, deformam a historicidade da investigação, debilitam as relações 
da língua com a vida. Ora, a língua passa a integrar a vida através de 
enunciados concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados 
concretos que a vida entra na língua (BAKHTIN, 2003, p. 264). 
 
 
Bakhtin inicia a análise das particularidades dos gêneros a partir de sua 
dimensão. Considerando que agrupar os gêneros em esferas seja um trabalho 
dificultoso, delimitar um gênero é difícil e explica as questões dos estilos de linguagem, 
nos quais são agenciados o léxico e a gramática.  Para o autor, a separação dos estilos 
em relação aos gêneros manifesta-se de forma danosa na elaboração de inúmeras 
questões históricas e a questão de estilo em relação à linguagem literária é bastante 
complexa. 
 
Os enunciados e seus tipos, isto é, os gêneros discursivos, são correias de 
transmissão entre a história da sociedade e a história da linguagem. Nenhum 
fenômeno novo (fonético, léxico, gramatical) pode integrar o sistema da 
língua sem ter percorrido um complexo e longo caminho de experimentação 
e elaboração de gêneros e estilos (BAKHTIN, 2003, p. 268). 
 
 
 A concepção de Geraldi (1997) a respeito da linguagem apresenta um olhar 
sócio-histórico, dialógico e interacional, fundamentada no pensamento filosófico de 
Mikhail Bakhtin, para o qual a linguagem está em todos os campos da atividade 
humana.  
 
O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 
atividade humana. Esses enunciados refletem as condições específicas e as 
finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo 
estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos 
e gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção 
composicional. (BAKHTIN, 2003, p.261) 
 
 
Quando estamos em uma situação de interação verbal, a escolha do gênero não é 
completamente espontânea, pois leva em conta um conjunto de coerções dadas pela 





finalidade. Todos esses elementos condicionam as escolhas do locutor, que, tendo ou 
não consciência deles, acaba por fazer uso do gênero mais adequado àquela situação. 
Os gêneros discursivos, segundo Bakhtin (2003), são classificados em: gêneros 
primários e gêneros secundários. Os primeiros referem-se à situação comunicativa 
discursiva imediata, são formados na vida cotidiana e constituem textos simples – 
diálogo face a face, carta informal, etc. –, enquanto os últimos “[...] surgem nas 
condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e 
organizado (predominantemente o escrito) [...]” (BAKHTIN, 2003, p. 263) e são 
representados por textos mais complexos – romances, dramas, pesquisas científicas etc. 
No tocante às questões metodológicas de ensino/aprendizagem
2
, Bakhtin sugere 
que não se deve trabalhar apenas uma modalidade de gênero – primário e secundário – , 
pois 
 
[...] a orientação unilateral centrada nos gêneros primários redunda 
fatalmente na vulgarização de todo o problema (o behaviorismo lingüístico é 
o grau extremado de tal vulgarização). A própria relação mútua dos gêneros 
primários e secundários e o processo de formação histórica dos últimos 
lançam luz sobre a natureza do enunciado (e antes de tudo sobre o complexo 
problema da relação de reciprocidade entre linguagem e ideologia). 
(BAKHTIN, 2003, p. 264) 
  
  
Nessa discussão, importa considerar que, na atividade interlocutiva, o conceito 
de dialogismo, diferentemente do que se espera, não é considerado como uma atividade 
meramente de diálogo face a face, mas sim é definido como uma defrontação axiológica 
entre dois enunciados. Segundo Bakhtin, os enunciados carregam significações e é a 
partir da interação que os sujeitos – locutor/interlocutor – assumem posições frente a 
valores. Nessa perspectiva, entra em cena a relação da alteridade, considerada como 
elemento fundamental para a constituição do sujeito. É a partir da interação que o outro 
também participa, assumindo uma posição ativa e responsiva.  
Diante dos questionamentos aqui abordados, podemos ratificar a importância da 
língua no contexto das esferas sociais. É através dela que interagimos com o outro e 
com o mundo em uma relação dialógica. O gênero que abordaremos neste projeto será a 
resenha.  
                                                 
2
Bakhtin era um filósofo, e suas preocupações não estavam voltadas para o campo da educação, mas 
grande parte de suas concepções tem sido tomada como ancoragem teórica para as atividades de ensino e 





No que tange à leitura de texto, Geraldi (1997), expõe que grande parte do 
trabalho integrado à produção incide sobre o que se tem a dizer, e sobre as estratégias 
de dizer. O autor usa a metáfora dos fios do bordado para explicar seu conceito a 
respeito do texto na sala de aula. Compreende que a produção de texto se realiza em 
cada leitura:  
 
[...] num processo dialógico cuja trama toma as pontas dos fios do bordado, 
pois as mãos que agora tecem trazem e traçam outra história. Não são mãos 
amarradas – se o fossem, a leitura seria reconhecimento de sentidos e não 
produção de sentidos; não são mãos livres que produzem o seu bordado 
apenas com os fios que trazem nas veias a sua história – se o fossem, a leitura 
seria um outro bordado que se sobrepõe ao bordado que se lê, ocultando-o, 
apagando-o, substituindo-o. São mãos carregadas de fios que no que se disse 
pelas estratégias de dizer se oferece para a tessitura do mesmo e outro 
bordado. (GERALDI, 1997, p.166)  
 
 
Considerando as bordadeiras, podemos imaginá-las escolhendo as espessuras 
dos fios e cores, experimentando, adaptando, criando, isto é, o bordado pode ser 
produzido de várias maneiras e formas. As mãos vêm carregadas de fios que tomam e 
retomam esses mesmos fios conforme a necessidade para continuar o mesmo bordado. 
O texto também pode ser construído dessa maneira, encontrando fios para produzir a 
cadeia de leituras e construindo o sentido de um texto.  
São ideias que também encontram respaldo no conceito de Bakhtin, para o qual:  
 
 
O falante termina o seu enunciado para passar a palavra a outro ou dar lugar à 
sua compreensão ativamente responsiva. O enunciado não é uma unidade 
convencional, mas uma unidade real, precisamente delimitada na alternância 
dos sujeitos do discurso. 
 [...] Observamos essa alternância dos sujeitos do discurso de modo mais 
simples e evidente no diálogo real, em que se alternam as enunciações dos 
interlocutores (parceiros do diálogo), aqui denominadas réplicas. [...] Cada 
réplica, por mais fragmentária que seja, possui uma conclusibilidade 
específica ao exprimir certa posição do falante que suscita resposta, em 





A proposta de Geraldi (1997) é uma nova retomada na produção de texto, na 
qual a interação de um autor com outro autor, ou seja, a produção de um aluno em 
cadeia com a produção de outro aluno, vai construir bordados mais interessantes, além 
de melhorar as propostas de ensino como produção de conhecimento. Afirma ainda que, 





legitimação social da leitura externamente constituída fora do processo em que eles - 
leitores/alunos - estão engajados. 
Essa legitimidade é ancorada na autoridade que se impõe. Os textos são tomados 
como leituras obrigatórias cujos temas não possuem nenhuma conexão com o contexto 
da maioria dos alunos. Não são textos pedidos por alunos que, querendo aprender, vão a 
eles cheios de perguntas próprias.  
Para construir outra legitimidade que não se assente na autoridade, Geraldi 
(1997) propõe que a leitura se junte ao processo de produção, pois nessas outras 
informações, lendo a palavra do outro, podemos descobrir outras formas de pensar 
diferentes das nossas e que nos permitirão constituir novas formas, e assim 
continuamente. Defende que nos engajemos em relações interlocutivas, para que as 
ações pedagógicas sejam melhores. Atitudes produtivas na leitura, que fazem da leitura 
uma produção de sentidos através dos movimentos dos fios dos textos e dos nossos 
próprios fios, podem ser restabelecidas de nossa história de leitura externa à escola. 
 
 Concepção de língua(gem) 
 
No processo de interação na e com a linguagem verbal, os sujeitos utilizam a 
leitura, a escrita e a fala em diferentes situações. Dessa forma, parece-nos ficar bastante 
clara a estreita relação que a linguagem mantém com a vida social. É por meio dos 
enunciados concretos, dialógicos e ideológicos que a linguagem penetra na vida e a vida 
na linguagem. Bakhtin (2003) destaca que os enunciados tanto refletem quanto refratam 
a sociedade, e esse é mais um dos motivos pelos quais defendemos o 
ensino/aprendizagem de línguas com base na teoria de gêneros. 
Para Bakhtin, qualquer aspecto da expressão-enunciação considerado será 
determinado pelas condições reais da enunciação em questão (situação social mais 
próxima), pois a situação e os participantes mais imediatos estabelecem a forma e o 
estilo ocasional da enunciação. Segundo ele, a palavra possui duas faces: procede de 
alguém e se dirige para alguém. Ela constitui o produto de interação do locutor e do 
ouvinte, é espécie de ponte lançada entre o eu e os outros, sendo o território comum 
entre ambos. Por meio da palavra o eu se define em relação ao outro. 
 
A situação social mais imediata e o meio social mais amplo determinam 
completamente e, por assim dizer, a partir de seu próprio interior, a estrutura 






Nesse sentido, tanto a leitura proficiente quanto a produção competente de textos 
orais e escritos, práticas sociais fundamentais, apresentam-se como requisitos básicos 
para a participação efetiva da sociedade, nas situações específicas que requerem tais 
práticas, portanto a formação de leitores e produtores de textos orais e escritos deve 
ocupar um lugar prioritário em nossas metas educacionais. 
A língua não é um sistema pronto do qual os sujeitos simplesmente se 
apropriam, tomam conta dela, mas sim se constrói no próprio processo interlocutivo, no 
processo dos encontros, na intersubjetividade. Isso implica abandonar a concepção de 
que o ensino e a aprendizagem em Língua Portuguesa se dão por meio de uma corrente 
como a gramática tradicional, por exemplo. A linguagem não é fechada em um 
significado, e sim admite inúmeras possibilidades. Essa perspectiva exige do professor o 
papel de potencializar as práticas de uso da língua objetivando que os alunos se insiram 
efetivamente em esferas da atividade humana distintas daquelas que lhes são imediatas. 
Onde há pessoas, há linguagem, por isso a abordagem das diversas formas de 
materialização da linguagem é necessária. Trata-se de compreender criticamente a 
dimensão discursiva da língua. 
 
 Concepção de sujeito 
 
        Conforme Geraldi (2010), somos sujeitos constituídos, marcados pelas 
condições históricas e não por elas determinados. O professor não pode pensar que 
todos os alunos são iguais, aprendem da mesma forma no mesmo espaço de tempo. A 
diversidade faz parte da condição humana, e a assunção dessa realidade pela 
comunidade escolar é fundamental para o planejamento e execução das ações 
pedagógicas. 
        Ainda de acordo com Geraldi (1997, p. 51), “[...] não só a linguagem se constitui 
pelo trabalho dos sujeitos; também estes se constituem pelo trabalho linguístico, 
participando de processos interacionais”. Portanto, admitir que os sujeitos são 
constituídos pela linguagem é assumir que somos feitos a partir das vozes sociais que 
nos cercam. Não existimos sem o outro. O fundamento de nossa existência é o retorno 
dado pelo outro.  
Tomar consciência da concepção de sujeito único, inconcluso, responsável e 





alunos com que se relaciona e, consequentemente, às suas práticas de docência. A 
consideração do ser humano pessoa inconclusa – inclusive o professor – leva à 
conclusão de que estamos todos em constante aprendizado. Trata-se de um novo olhar 
dentro da escola, que não é mais indiferente com a diferença. Inscrever-se na concepção 
de sujeito situado histórico-culturalmente significa apostar no processo de ensino e 
aprendizagem que ocorre de forma dialogizada, onde os sujeitos se encontram com suas 




Dentro da concepção sobre o que é letramento, tem-se, a partir de Street (2003), 
a ideia de que o letramento toma dois modelos: letramento autônomo e letramento 
ideológico.  
O autor observa que as conclusões dessas abordagens poderão conduzir a 
diferentes apreciações daquilo que conta como abastecimento eficaz de letramento, a 
diferentes exigências tanto quanto a resultados e a currículos como em relação às 
formas pedagógicas diferentes confrontadas com vários programas tradicionais. 
Street (2003) escreve que, para muitos teóricos atuais, letramento não é 
simplesmente o modelo autônomo, ou seja, um conjunto de habilidades técnicas 
invariáveis que são transmitidas às pessoas que não as possuem, pois existem vários 
tipos de letramentos nas comunidades, e as práticas pertencentes a esse letramento 
possuem base social. A pesquisa acadêmica que é consequência desse novo campo de 
interesse é especial, tendo implicações para os programas de Letramento 
especificamente e para os que priorizam o desenvolvimento.  
O letramento autônomo seria uma habilidade de escrita técnica, neutra e 
universal, que não se preocuparia em considerar a cultura ou quaisquer outros fatores 
sociais. Esse modelo de letramento dá prioridade à decodificação de grafemas, à 
padronização do ensino, deixando de lado os fatores políticos, ideológicos e 
socioeconômicos.  
O modelo autônomo de letramento parece se aproximar das práticas de grande 
parte das escolas, pois bastaria ensinar aos alunos a técnica que permite decodificar as 
palavras. Desse modo, no modelo autônomo, todos os estudantes são tratados como um 





identidade da turma e o entorno social em que eles se encontram, assemelhando-se a um 
ensino um tanto artificial. 
Conforme Street, alguns pesquisadores e profissionais fazem uma crítica à 
dicotomia modelo autônomo x ideológico como sendo polarizada demais, pois um olhar 
mais apurado observa que não são opostos, já que o primeiro efetivamente privilegia as 
práticas de letramento de um grupo específico de pessoas, o que o torna ideológico 
Além disso, o modelo ideológico envolve o modelo autônomo: 
 
[...] o modelo ideológico consegue perceber as habilidades técnicas 
envolvidas, por exemplo, na decodificação, no reconhecimento das relações 
entre fonemas e grafemas e no engajamento nas estratégicas nos níveis de 
palavras, sentenças e textos, como o exigem tantos dos atuais programas 
nacionais de letramento. (STREET, 2003, p. 9) 
 
 
Várias reflexões foram feitas por Street (2003) e nos mostram que a abordagem 
etnográfica e ideológica parece mais adequada, por isso os profissionais da área devem 
avaliar e executar programas que levem em conta os aspectos culturais e as 
necessidades locais para descobrir de que tipos de letramento as pessoas precisam.  As 
relações entre aluno e professor precisam ser alteradas, possibilitando uma nova 
interação, destacada por Geraldi (1997): 
 
No ensino, não se trata de trabalhar com dados ou fatos para, refletindo sobre 
eles, produzir uma explicação. Trata-se de aprender/ensinar as explicações já 
produzidas e fazer exercícios para chegar a respostas que o saber já 
produzido havia previamente produzido. (GERALDI, 1997, p.92) 
[...] Diga-se de passagem, menos por crença do que pela necessidade e 
controlá-la em si e em seus resultados: as regras do jogo escolar valorizam a 
“disciplina” e a cavilosidade burocrática em detrimento da iniciativa pessoal. 






 Gerais:  
 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua por parte dos alunos em 
interações histórico-culturalmente situadas, conduzindo-os ao conhecimento do gênero 
resenha, a partir da reflexão acerca do posicionamento crítico como fator de 








- Desenvolver práticas de oralidade e de escuta; 
- Desenvolver a atitude de colaboração nos trabalhos coletivos; 
- Desenvolver a capacidade de argumentação e exposição de ideias; 
- Desenvolver práticas de leitura e compreensão leitora de resenha; 
- Desenvolver práticas de escrita de resenha; 
- Relacionar os conhecimentos apreendidos em sala de aula ao cotidiano fora da escola. 
 
 
2.3.6 Conhecimentos trabalhados 
 
Implementação das práticas de uso da língua no que diz respeito à fala e escuta, 
escrita e leitura. No que diz respeito à fala, os alunos terão a oportunidade de participar 
de discussões e questionamentos sobre temas relacionados ao conteúdo abordado. A 
prática de escuta estará presente sempre que houver fala – das professoras-estagiárias ou 
dos colegas – e na exibição do filme, desenvolvendo a capacidade de atenção e 
interação com o que está sendo dito. A escrita será exercitada na abordagem do gênero 
resenha. Por último, a leitura será praticada em todas as aulas, dos textos utilizados no 
estudo do gênero resenha ao filme exibido.  
Durante os debates e discussões, as habilidades de ouvir e falar serão 
desenvolvidas, pois os estudantes serão levados a debater, argumentando e emitindo 
opiniões, os diferentes pontos de vista manifestados por colegas e professoras. Além 
disso, no momento da escrita, será oportunizada a produção de textos escritos 
adequados às circunstâncias de comunicação de que participam, com utilização de 
diferentes recursos linguísticos. Os alunos utilizarão competências como a reflexão, a 





As aulas serão realizadas de forma expositiva e dialogada, incluindo a exibição 





aos alunos, com o objetivo de suscitar discussão. Para a introdução dos conteúdos, 
utilizaremos computador com acesso a internet, datashow e cópias de textos. 
Na exibição do filme, os alunos deverão registrar informações relevantes para a 
produção da resenha, orientados por um roteiro elaborado pelas professoras-estagiárias, 
que será previamente lido e discutido. A atividade de produção escrita será composta 
pelas seguintes etapas: escrita, revisão do que foi escrito realizando necessárias 
adequações e reescrita. A versão final da resenha será postada pelos alunos em um 
blogue na internet, criado especialmente para expor os trabalhos das turmas A e B do 1º 
ano do Ensino Médio da escola. 
 
 
2.3.8 Recursos necessários 
 
- Quadro e giz 
- Computador com acesso a internet 
- Datashow 
- Cópias dos textos utilizados 
- DVD do filme “Diários de Motocicleta” 
- Cópias das sínteses elaboradas pelas professoras-estagiárias 





ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2003. 
  
BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. 4. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2003 [1952/53]. 
BAKHTIN, Mikhail [VOLOSHINOV, V. N.]. Marxismo e Filosofia da Linguagem. 
São Paulo: Hucitec, 2004 [1929]. 
 
BECHARA, Evanildo.  O ensino da gramática. Opressão? Liberdade?  6. ed. São 
Paulo: editora Ática, 1991. 
 







______. Linguagem e ensino. Campinas, SP: Mercado das Letras, 1996. 
 
______. Portos de Passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
 
MARTINS, Maria Helena. O que é leitura. 19. ed. São Paulo: Editora 
Brasiliense,1994. 
 
MORETTO, Pedro Vasco. Construtivismo a produção do conhecimento em aula.  2. 
ed. Rio de Janeiro: Editora, DP&AQ. 2000, 2 ed. 
 
Projeto Político Pedagógico do Colégio de Aplicação resultado da incorporação das 
mudanças e atualizações feitas pela escola, em reuniões gerais, de 2004 até 2011, 
considerando, inclusive, as mudanças na legislação. 
 
SALVADOR, Campos de Carvalho e Cols. Psicologia do Ensino. Porto Alegre: 
Artmed, 2000. 
 
SOARES, Magda. Português na escola: história de uma disciplina curricular. In: 
BAGNO, Marcos (Org) Linguística da norma. São Paulo: Edições Loyola, 2002. 
 
POSSENTI, Sírio.  Por que (não) ensinar gramática na escola. 9. ed. Editora: 
Mercado das Letras: São Paulo, 9 edição,  2002. 
 
STREET, Brian. Abordagens alternativas ao letramento e desenvolvimento. 
Teleconferência Brasil sobre o letramento, Outubro de 2003. 
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Diretor: Prof. José Análio de Oliveira Trindade 
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2.1 Objetivos Gerais 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, conduzindo à reflexão introdutória acerca do gênero 
resenha em comparação com os gêneros sinopse e resumo. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
- Apresentar à turma o tema e os objetivos do projeto; 
- Orientar a turma quanto ao processo de avaliação da aprendizagem durante o 
desenvolvimento do projeto; 




As habilidades de fala e escuta serão desenvolvidas durante a apresentação do projeto 
aos alunos e também no estudo das diferenças entre sinopse, resumo e resenha.  Os 
estudantes serão levados a debater, argumentando e emitindo opiniões, os diferentes 
pontos de vista manifestados por colegas e professora-estagiária. Além disso, no 








- Chamada (2 min); 
- Apresentação do tema e dos objetivos do Projeto, bem como dos critérios de avaliação 
da aprendizagem (10 min); 
- Distribuição de sinopses aos alunos (1 min); 
- Leitura em voz alta, pelos alunos, das sinopses dos filmes “Diários de Motocicleta” e 
“O Mundo em Duas Voltas” e do livro “Comer, Rezar, Amar”, com considerações 
dialogadas no final da leitura (20 min); 
- Caracterização da sinopse (7 min); 
- Distribuição de resumos aos alunos (1 min); 
- Leitura em voz alta, pelos alunos, do resumo do livro “Capitães da Areia” e “Cem 
Dias entre Céu e Mar”, com considerações dialogadas no final da leitura (28 min); 
- Caracterização do resumo (7 min); 
- Apresentação geral da resenha em comparação com a sinopse e o resumo (14 min). 
 
5 Recursos 
- Próprios da sala de aula: 
- Computador/ internet   
- Datashow 
- Cópias das sinopses dos filmes “Diários de Motocicleta” e “O Mundo em Duas 
Voltas” e do livro “Comer, Rezar, Amar” 




- Participação e envolvimento durante a leitura dos textos; 








ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2003. 
 
BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. 4. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2003 [1952/53]. 
BAKHTIN, Mikhail [VOLOSHINOV, V. N.]. Marxismo e Filosofia da Linguagem. 
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amado-703759.shtml. Acesso em 07. Mai. 2013. 
 
Cem Dias entre Céu e Mar [resumo]. Disponível em 
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ntre_o_ceu_e_o_mar. Acesso em 07. Mai. 2013. 
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n=buscape. Acesso em 07. Mai. 2013. 
 
GERALDI, João Wanderley. A Aula como Acontecimento. São Carlos: Pedro & João 
Editores, 2010. 
 
______. Linguagem e ensino. Campinas, SP: Mercado das Letras, 1996. 
 
______. Portos de Passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
 
O Mundo em Duas Voltas [sinopse]. Disponível em 
http://www.guiadasemana.com.br/cinema/filmes/sinopse/o-mundo-em-duas-voltas. 
Acesso em 07. Mai. 2013. 
 
O Mundo em Duas Voltas [sinopse]. Disponível em 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-202171/. Acesso em 07. Mai. 2013. 
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2.1 Objetivos Gerais 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, a partir do gênero resenha, a fim de instigá-los à 
percepção das possibilidades oferecidas por esse gênero no projeto de dizer o 
posicionamento crítico do autor. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
- Conhecer o gênero resenha; 
- Identificar as características estruturais e funcionais do gênero resenha; 
- Reconhecer as implicações da pessoalidade e da impessoalidade como recursos do 







No momento da leitura dos textos, o aluno desenvolverá conhecimentos textuais e de 
interpretação sobre o gênero resenha e descobrirá a importância das palavras na 
construção do posicionamento crítico. 
 
4 Metodologia 
- Chamada (2 min); 
- Retomada da aula anterior, relembrando as características da sinopse e do resumo (5 
min); 
- Distribuição de resenhas aos alunos (1 min); 
- Leitura das resenhas do filme “O Mundo em Duas Voltas” e do livro “Comer, Rezar, 
Amar” com considerações dialogadas no final da leitura (40 min); 
- Caracterização da resenha com apresentação de slides (40 min); 
- Solicitação aos alunos de que tragam na próxima aula uma resenha de um filme que 
tenham visto (4 min). 
 
5 Recursos 
- Próprios da sala de aula: 
- Computador/ internet   
- Datashow 





- Participação e envolvimento durante a leitura dos textos; 
- Desempenho nas atividades de escuta e compreensão leitora do gênero apresentado. 
 
7 Referências 
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2.1 Objetivos Gerais 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, a partir do gênero resenha, a fim de instigá-los à 
percepção das possibilidades oferecidas por esse gênero no projeto de dizer o 
posicionamento crítico do autor. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
- Reconhecer elementos do gênero resenha; 
- Estimular o posicionamento crítico do aluno.  
 
3 Conhecimentos 
Durante a atividade, serão desenvolvidas a capacidade de leitura e interpretação, análise 







- Chamada (2 min); 
- Retomada da aula anterior, relembrando as características da resenha a partir da 
distribuição de síntese sobre o conteúdo trabalhado até o momento (10 min); 
- Proposição de atividade escrita sobre resenha, a ser realizada em dupla, com 
questionamentos sobre as informações objetivas e subjetivas do texto, bem como sobre 
o posicionamento do aluno em relação à crítica do autor acerca do filme resenhado (5 
min);  
- Realização de atividade em dupla com orientação das professoras-estagiárias (45 min); 
- Apresentação da atividade por algumas duplas (27 min); 
- Recolhimento das atividades (1 min); 
 
5 Recursos 
- Próprios da sala de aula: 
- Computador/ internet   
- Datashow 
- Resenhas de filmes trazidas pelos alunos 
- Resenhas de filmes trazidas pelas professoras-estagiárias para os alunos que não 
trouxerem as suas. 
 
6 Avaliação 
- Participação e envolvimento durante a realização da atividade; 
- Reconhecimento do gênero resenha através da identificação de seus elementos; 
- Desempenho na atividade de escrita da atividade; 
- Posicionamento crítico em relação à resenha e identificação de informações objetivas e 
relevantes. 
- Desempenho na atividade de escuta das apresentações dos colegas; 
 
7 Referências 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2003. 
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2.1 Objetivos Gerais 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, a partir da leitura lato sensu de um filme, com vistas à 
escrita posterior de uma resenha. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 - Assistir ao filme “Diários de Motocicleta”; 
- Observar aspectos do filme relevantes para a escrita posterior da resenha (enredo, 
atuação, fotografia, direção, trilha sonora, relação com contexto histórico etc). 
 
3 Conhecimentos 
Na elaboração das respostas ao roteiro do filme, serão desenvolvidas as capacidades de 
análise e de síntese, além de escrita e interpretação. Durante a aula, as habilidades de 
escuta e compreensão visual de imagem serão trabalhadas. 
 
4 Metodologia 
- Chamada (2 min); 
- Distribuição do roteiro de suporte à assistência ao filme (1 min); 
- Leitura do roteiro com orientações sobre o objetivo da assistência ao filme (5 min); 
- Assistência ao filme (82 min). 
 
5 Recursos 
- Próprios da sala de aula: 
- Computador/ internet   
- Datashow 
- Filme “Diários de Motocicleta” 







- Envolvimento dos alunos com a atividade proposta, demonstrando atitude de 
colaboração e contribuindo para o bom andamento da exibição do filme; 
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2.1 Objetivos Gerais 
 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, a partir da leitura lato sensu de um filme e de debate 
sobre o mesmo, com vistas à escrita posterior de uma resenha. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
- Assistir ao filme “Diários de Motocicleta”; 
- Observar aspectos do filme relevantes para a escrita posterior da resenha (enredo, 
atuação, fotografia, direção, trilha sonora, relação com contexto histórico etc); 
- Debater as impressões dos alunos sobre o filme. 
 
3 Conhecimentos 
Na elaboração das respostas ao roteiro do filme, serão desenvolvidas as capacidades de 
análise e de síntese, além de escrita e interpretação. Durante a aula, as habilidades de 
escuta e compreensão visual de imagem serão trabalhadas. No decorrer do debate sobre 





estudantes serão levados a discutir, argumentando e emitindo opiniões, sobre os 
diferentes pontos de vista manifestados por colegas e professora-estagiária. 
 
4 Metodologia 
- Chamada (2 min); 
- Continuar a assistência ao filme (44 min); 
- Realizar um debate orientado sobre as impressões dos alunos a respeito do filme 
assistido, com questionamentos sobre momentos importantes do filme, desenvolvimento 




- Próprios da sala de aula: 
- Computador/ internet   
- Datashow 
- Filme “Diários de Motocicleta” 
 
6 Avaliação 
- Envolvimento dos alunos com a atividade proposta, demonstrando atitude de 
colaboração e contribuindo para o bom andamento da exibição do filme; 
- Anotação de subsídios para a posterior escrita da resenha a partir do roteiro de 
orientação; 
- Participação no debate. 
 
7 Referências 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2003. 
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São Paulo: Hucitec, 2004 [1929]. 
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2.1 Objetivos Gerais 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, a partir da escrita de uma resenha de filme a ser 
publicada em blogue da série, caracterizando adequadamente o gênero e constituindo 
autoria por meio do posicionamento crítico. 
 
2.2 Objetivos Específicos 




- Na escrita, será desenvolvida a capacidade de escrever com adequação ao gênero e aos 
aspectos linguísticos formais.  
 
4 Metodologia 
- Chamada (2 min); 
- Retomada das aulas anteriores, revisando aspectos relevantes para a produção da 
resenha, e distribuição da proposta de atividade (7 min); 
- Escrita da resenha pelos alunos (80 min); 
- Recolhimento das resenhas produzidas pelos alunos (1 min). 
Obs: Os alunos que entregarem a resenha antes do final da aula terão seu texto lido 
pelas professoras-estagiárias e receberão as primeiras orientações para a reescrita. 
 
5 Recursos 
- Próprios da sala de aula: 








- Envolvimento dos alunos na atividade proposta; 
- Atendimento ao silêncio necessário ao desenvolvimento da atividade; 
- Adequação do texto produzido ao gênero resenha, conforme aspectos trabalhados em 
aula; 
- Adequação do texto aos aspectos linguísticos da escrita (coesão, coerência, ortografia, 
concordância etc.); 
- Pertinência da argumentação que embasa o posicionamento crítico. 
 
7 Referências 
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Editorial, 2003. 
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2.1 Objetivos Gerais 
 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, a partir da reescrita da resenha produzida na aula 
anterior, precedida de reflexão sobre aspectos de adequação ao gênero e linguísticos 
destacados pelas professoras-estagiárias. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
- Abordar aspectos de adequação ao gênero e linguísticos que precisam ser revistos na 
reescrita da resenha; 
- Destacar a importância da reescrita; 
- Realizar a reescrita da resenha observando as considerações das professoras-







Durante a aula, serão desenvolvidos conhecimentos sobre aspectos gramaticais da 




- Chamada (2 min); 
- Entrega das resenhas escritas (1 min); 
- Abordagem dos aspectos de adequação ao gênero que precisam ser contemplados ou 
reforçados na reescrita (20 min); 
- Abordagem dos aspectos de adequação à norma padrão da língua que precisam ser 
contemplados ou reforçados na reescrita (20 min); 
- Distribuição e leitura de síntese sobre os aspectos de adequação à norma padrão da 
língua abordados (a síntese dos aspectos de adequação ao gênero foi entregue no final 
do estudo sobre a resenha) (2 min); 
- Reescrita da resenha (43 min); 
- Recolhimento das resenhas produzidas pelos alunos (2 min). 
 
5 Recursos 
- Próprios da sala de aula: 
- Computador/ internet   
- Datashow 




- Envolvimento na proposta de reflexão sobre o texto escrito; 
- Participação na discussão sobre os aspectos de adequação ao gênero e à norma padrão 
da língua com base nas observações de seus próprios textos; 
- Atendimento ao silêncio necessário ao desenvolvimento da atividade de reescrita; 
- Adequação do texto produzido ao gênero resenha, conforme aspectos observados pelas 





- Adequação do texto aos aspectos linguísticos da escrita, conforme observações das 
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2.1 Objetivos Gerais 
Promover a potencialização das práticas de uso da língua materna por parte dos alunos, 
em interações histórico-culturais, a partir da publicação das resenhas elaboradas pelos 
alunos em blogue na internet, atendendo ao propósito de circulação social de todo 
enunciado. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
- Publicar a resenha dos alunos em blogue na internet; 
- Encerrar o projeto com dinâmica de avaliação do desenvolvimento das atividades.  
 
3 Conhecimentos 
Na aula serão desenvolvidas as habilidades de leitura da resenha elaborada para 
digitação em blogue na internet, de planejamento da disposição do texto no suporte e de 
pesquisa de imagens para compor a postagem. 
 
4 Metodologia 
- Chamada (2 min); 
- Retomada dos objetivos do projeto, com foco no propósito da proposta de publicação 
dos textos produzidos pelos alunos (5 min); 
- Proposição da atividade de publicação em blogue, com diretrizes sobre as 
peculiaridades do suporte a serem consideradas na concepção da postagem (10 min); 






- Publicação da resenha em blogue na internet, criado especialmente para expor os 
trabalhos das turmas A e B do 1º ano do Ensino Médio da escola (15 min); 
- Encerramento do projeto, com dinâmica de avaliação do desenvolvimento das 
atividades: A professora-estagiária começa jogando o limão para um aluno, que deve 
dizer suas impressões sobre o projeto. Em seguida, esse aluno joga o limão para um 
colega, que também deve dar seu depoimento e assim por diante (13 min). 
 
5 Recursos 
- Próprios do Laboratório de Informática: 





- Envolvimento dos alunos na atividade proposta; 
- Adequação da postagem ao suporte; 
- Participação na dinâmica final de avaliação do projeto. 
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2.4 REFLEXÃO E ANÁLISE DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO  
 
 
No tópico anterior, expusemos o planejamento das aulas realizado previamente 
ao início do período de docência. O planejamento sistematiza a prática educativa 
descrevendo as etapas do processo de ensino e aprendizagem. Configura-se como uma 
carta de navegação que orienta a prática, mas não a determina. Por isso, assim como os 
navegadores ajustam a rota conforme as condições do tempo, no planejamento é 
possível e recomendável adequar as estratégias de acordo com a avaliação do processo 
visando ao aprimoramento da prática educativa.   
A seguir, apresentamos o relato do que efetivamente ocorreu durante o período 
de docência. Na descrição de cada encontro, estão presentes também os ajustes no 
planejamento decorrentes das contingências próprias da realidade encontrada. O plano 
de aula deve ser elaborado da forma mais realista possível, mas apenas a própria 
realidade comprova o que é possível concretizar. 
No final do capítulo, tecemos algumas considerações sobre o processo de 
aprendizagem dos alunos observado ao longo do período de docência. 
 
 
2.4.1 Relato e documentação do exercício da docência 
 
 
1º ENCONTRO – 15/05/2013                
Professora-estagiária: Sheila 
Quantidade de alunos presentes: 24 
Materiais utilizados: Anexo 2 
 
 
O primeiro encontro teve início com a apresentação das professoras-estagiárias e do 
projeto. Expusemos as etapas do projeto, desde o estudo do gênero resenha, passando 
pela escrita e reescrita até a publicação em um blogue na internet criado especialmente 






Informamos a turma sobre as avaliações ao longo do projeto e sobre a escolha do gênero 
resenha, orientada pelas opções oferecidas pelo programa de ensino da série. Ainda 
mencionamos a assistência ao filme que serviria de objeto cultural da resenha, Diários 
de Motocicleta. 
Em seguida, abordamos os gêneros sinopse e resumo em suas características gerais, 
como forma de contrapô-los ao gênero resenha. Distribuímos as sinopses que 
constavam no plano de aula e outras em seu suporte original (folheto do cinema, folder 
de peça de teatro, guia cultural). Algumas sinopses foram lidas pelos alunos. Por meio 
de respostas orais aos questionamentos da professora-estagiária, os alunos 
demonstraram conhecimento do gênero e de seus propósitos. 
Logo após, repetimos o procedimento com os resumos. Distribuímos cópias dos 
resumos selecionados no plano de aula. Fizemos a leitura dos textos destacando traços 
característicos do gênero e meios de circulação. Novamente os alunos demonstraram 
estar familiarizados com o gênero. 
A partir da sinopse e do resumo, que possuem traços semelhantes à resenha, realizamos 
uma introdução sobre esse gênero explorando sua característica típica: o 
posicionamento crítico do autor. Ressaltamos a importância social da resenha e sua 
influência sobre a recepção do objeto cultural pela sociedade. Para ilustrar o prestígio de 
que alguns resenhistas profissionais gozam, exibimos trechos do filme Ratatouille sobre 
o personagem Anton Ego, um crítico de gastronomia temido por suas resenhas, que 
podem consagrar ou condenar um restaurante. Os alunos demonstraram interesse e 
atenção na exibição do vídeo. 
A aula foi encerrada em seguida, com a indicação de que na aula seguinte teríamos a 
especificação do gênero resenha. 
 
 
2º ENCONTRO – 17/05/2013 
Professora-estagiária: Eronita 
Quantidade de alunos presentes: 16 







A aula teve início com a retomada da aula anterior relembrando o que eram resumo e 
sinopse. Destacamos o motivo da escolha das resenhas com o tema de viagem e a 
importância dessas leituras para perceber as peculiaridades do gênero em questão. 
Continuamos a aula com a distribuição das resenhas selecionadas e que constavam no 
plano de aula e a resenha do livro The Towering World of Jimmy Choo (O mundo muito 
alto de Jimmy Choo), retirada da revista de economia Exame. 
Apesar de estar presente um número reduzido de alunos, a leitura dos textos foi 
intercalada entre eles e a professora-estagiária, obedecendo um roteiro de leitura. 
Durante a leitura das resenhas, ressaltamos os traços e as características do gênero: 
partir do pressuposto de que o leitor não conhece o que se vai comentar, apresentar de 
maneira concisa as informações sobre o objeto resenhado e criticar com argumentos. 
Isto é, resenha é um texto de opinião. 
Nesse momento circulavam pela sala algumas revistas contendo resenhas, para que os 
alunos mantivessem contato com o suporte e observassem a esfera da atividade humana 
em que circula cada tipo de resenha. 
Demos um enfoque especial à escolha das palavras para o projeto de dizer durante a 
escrita de uma resenha, dando como exemplo a resenha sobre o livro The Towering 
World of Jimmy Choo, que conta a trajetória de ascensão de um sapateiro, escrita por 
uma jornalista acostumada a escrever para as revistas Time e Fortune.  Nesse texto, 
percebe-se o cuidado na escolha das palavras para o efeito que se quer produzir. 
Em seguida, a professora-estagiária explanou sobre o gênero resenha com o auxílio de 
uma apresentação em slides.  Solicitou também que os alunos copiassem uma atividade 
sobre uma das resenhas (Comer, Rezar, Amar).  
Durante a execução da atividade, havia muito desinteresse por parte dos alunos. Muitos 
deles demoraram muito para copiar a proposta de atividade. Fizemos uma tentativa de 
corrigir as questões, entretanto somente alguns alunos responderam oralmente, mas não 
haviam escrito no caderno. Por esse motivo, a professora-estagiária deixou a atividade 
para ser feita em casa e corrigida na próxima aula. 
No final da aula, os alunos foram orientados a trazer, na aula seguinte, uma resenha de 









3º ENCONTRO – 22/05/2013 
Professora-estagiária: Sheila 
Quantidade de alunos presentes: 24 
Materiais utilizados: Anexo 4 
 
 
Iniciamos a aula com a exibição de um vídeo de divulgação de um concurso de resenhas 
promovido pela Revista Veja. Nele, resenhistas conhecidos oferecem dicas sobre como 
escrever uma boa resenha. Em seguida, retomamos oralmente a atividade proposta na 
aula anterior. Os alunos aparentavam não terem terminado a atividade em casa, como 
havia sido recomendado. Repassamos as questões oralmente e não houve dúvidas. 
Para concluir os aspectos que caracterizam a resenha, distribuímos uma síntese sobre o 
assunto. A intenção era fazer uma leitura de todo o texto intercalada com comentários 
da professora-estagiária e questionamentos dos alunos. A turma, porém, estava um 
pouco agitada e demonstrou desinteresse na leitura e na escuta da exposição. 
Considerando essa resistência, a professora-estagiária promoveu a leitura de alguns 
trechos e abordou os demais de forma resumida, com a indicação de que o material 
fosse conservado e a leitura fosse realizada posteriormente pelos alunos. Houve, porém, 
uma positiva manifestação de alguns alunos em questionamento de um dos aspectos da 
resenha – a impessoalidade. A professora-estagiária esclareceu a ponderação ao 
posicionamento crítico operada pela impessoalidade, que evita a autoria de um texto 
apoiada apenas no gosto pessoal. 
Havia ainda o propósito de apresentar e distribuir a resenha do filme Jogos Vorazes, 
com marcações correspondentes aos elementos da resenha feitas pelas professoras-
estagiárias. Devido à atividade que estava planejada para esse dia, a resenha foi 
distribuída numa aula posterior. 
Em seguida, distribuímos a proposta de atividade individual. O propósito era que o 
aluno respondesse questões sobre a resenha de um filme a que já assistiu, tendo 
condições, inclusive, de contrapor sua opinião à do autor. Apenas uma aluna trouxe a 
resenha conforme havíamos solicitado na aula anterior. No planejamento da aula, 
tínhamos pesquisado algumas resenhas para distribuir a quem não as trouxesse. Como 
praticamente a turma inteira não cumpriu a tarefa, utilizamos esses textos para fazer a 
atividade. Considerando que eram em número menor que a turma, vários alunos 





Os alunos se envolveram na atividade e questionaram as professoras-estagiárias quando 
tinham dúvidas. De forma geral, as dúvidas eram mais frequentes nas questões que 
demandavam interpretação e posicionamento, para além da mera retirada de 
informações do texto. 
Todos os alunos presentes entregaram as atividades. O aluno com condição especial 
realizou a atividade com o auxílio da bolsista auxiliar. 
Havíamos programado uma apresentação das respostas de alguns alunos, porém a 
necessidade de retomada da atividade da aula anterior e o ritmo dos alunos durante a 
atividade desta aula comprometeram o tempo necessário à apresentação. Isso, porém, 
não foi prejudicial aos objetivos da aula, pois a prioridade do encontro era a realização e 
entrega da atividade, o que foi cumprido com sucesso.  
 
 
4º ENCONTRO – 24/05/2013 
Professora-estagiária: Eronita 
Quantidade de alunos presentes: 22 
Materiais utilizados: Anexo 5 
 
 
A professora-estagiária deu inicio à aula distribuindo entre os alunos um roteiro para 
assistência ao filme Diários de Motocicleta. O objetivo da distribuição do roteiro foi 
sugerir questões de observação e reflexão sobre o filme, que poderiam servir 
posteriormente à escrita da resenha. Após a leitura do roteiro, ressaltamos as orientações 
e como é fundamental o aluno observar alguns aspectos relevantes sobre o filme. 
Posteriormente iniciamos a exibição do filme.  
Alguns alunos protestaram contra a exibição do filme com legendas. As professoras-
estagiárias destacaram a importância de apreciar o filme com seu som original, pois 
parte importante da interpretação dos atores está no texto falado por eles. Além disso, o 
filme trata da descoberta da América Latina por dois jovens argentinos, o que torna 
importante a escuta do idioma nativo, componente da identidade desse território 
comum. 
A assistência ao filme transcorreu sem complicações. Os alunos demonstraram atenção 
e envolvimento com a atividade. Uma das alunas que fez objeção à exibição com 





quando tivemos conhecimento que a aluna possui dislexia. Outros poucos alunos 
aparentaram alheamento em determinados momentos, mas de forma geral houve adesão 
à proposta.  
A aula foi finalizada ao término do horário regulamentar, ficando o restante do filme a 
ser exibido na aula seguinte. 
 
 
5º ENCONTRO – 29/05/2013 
Professora-estagiária: Sheila 
Quantidade de alunos presentes: 24 
Materiais utilizados: Anexos 5 e 6 
 
 
Iniciamos a aula com a continuação da assistência ao filme. Novamente alguns alunos 
reclamaram sobre as legendas e as professoras-estagiárias voltaram a frisar a 
importância do som original em qual filme e da escuta do idioma espanhol nesse filme 
em especial, que trata da identidade latino-americana. 
Durante a assistência ao filme, em geral a turma comportou-se com atenção e silêncio. 
Alguns alunos que havia faltado à aula anterior, quando o filme começou a ser exibido, 
permaneceram um pouco alheios.   
Após o término do filme, a professora-estagiária procurou suscitar um debate a partir de 
algumas questões. A participação dos alunos foi menor que o esperado, mas 
observamos que os assuntos discutidos tiveram influência sobre os textos 
posteriormente escritos pela turma. 
Em seguida, apresentamos o Projeto Abya Yala por meio de sua página na rede social 
Facebook e de blogue próprio. Nesse projeto, dois estudantes da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) percorrem a América do Sul de bicicleta registrando 
manifestações culturais dos povos dos países que visitam. O propósito de apresentar 
essa experiência foi o de aproximar a viagem semelhante que ocorre no filme (que se 
passa nos anos 1950) da realidade contemporânea. Os alunos se interessaram pela 
experiência dos dois estudantes, fizeram questionamentos e manifestaram suas opiniões. 
Exibimos ainda um vídeo sobre a entrega do Oscar de Melhor Canção Original ao 





Motocicleta, Al outro lado del río
3
. Com isso, abordamos a dificuldade de 
reconhecimento da identidade latino-americana ainda nos dias de hoje. 
Finalizamos a aula com a entrega da resenha do filme Jogos Vorazes, com marcações 
correspondentes aos elementos da resenha feitas pelas professoras-estagiárias, e 
recomendamos pesquisa sobre o filme Diários de Motocicleta para instruir a escrita da 




6º ENCONTRO – 05/06/2013 
Professora-estagiária: Eronita 
Quantidade de alunos presentes: 24 
Materiais utilizados: Anexos 6 (resenha Jogos Vorazes) e 7 
 
 
A aula foi iniciada com a distribuição e leitura da proposta de escrita da resenha. 
Durante alguns minutos, retomamos as aulas anteriores, relembrando as peculiaridades 
do gênero resenha. Enfatizamos a importância de o aluno submeter o filme resenhado a 
um olhar crítico, uma análise, ressaltando aspectos positivos ou negativos. 
Em seguida, os alunos deram início à escrita, que se prolongou até o final da aula. 
Todos os alunos participaram da atividade, com exceção do aluno com condição 
especial. Foi oferecido a ele que escrevesse um resumo de um filme ao qual tivesse 
assistido, mas o aluno não correspondeu, apesar da insistência das professoras-
estagiárias e da bolsista auxiliar. A professora da turma fez uma anotação na agenda do 
aluno orientando os pais a providenciarem a assistência ao filme para que ele pudesse 
participar da atividade da aula seguinte. 
Durante a escrita da resenha, os alunos questionavam as professoras-estagiárias sobre 
dúvidas referentes à escrita e lhes solicitavam parecer sobre o que já haviam escrito. 
                                                 
3 
Apesar de ser o cantor e compositor da música, Jorge Drexler não pode interpretá-la na cerimônia do 
Oscar. O ator Antonio Banderas, de nacionalidade espanhola, substituiu-o. O episódio gerou 
descontentamento entre os admiradores do filme, pois impediu que o artista criador apresentasse sua obra 
e colocou em seu lugar alguém que nada tinha a ver com a identidade do filme, apesar da coincidência da 
língua. Quando Jorge Drexler subiu ao palco para receber o prêmio, em vez dos agradecimentos 
habituais, cantou um trecho da sua música. A cena foi considerada um protesto simpático contra a 
organização da cerimônia e tornou-se parte da atmosfera de defesa da identidade latino-americana que 





Nesse momento optamos por projetar um slide da resenha do filme Jogos Vorazes no 
quadro. 
Ao final da aula, todos entregaram o texto. 
 
 
7º ENCONTRO – 07/06/2013 
Professora-estagiária: Sheila 
Quantidade de alunos presentes: 22 
Materiais utilizados: Anexo 8 
 
 
A aula foi introduzida com a apresentação de uma das propostas de redação do 
Vestibular UFSC 2013, que solicitou a escrita de uma resenha. 
Em seguida, foram devolvidos aos alunos os textos escritos na aula anterior, com os 
comentários das professoras-estagiárias. 
Passamos então à abordagem de alguns aspectos de adequação ao gênero e à norma 
padrão recorrentes nos textos da turma: 
 Uso de letras maiúsculas e minúsculas 
 Ortografia (viagem/viajem, motocicleta) 
 Pontuação (vírgulas e ponto final) 
 Acentuação (paroxítonas terminadas em ditongo) 
 Estrutura do texto (paragrafação e noções de introdução, desenvolvimento e 
conclusão) 
 Título 
 Posicionamento crítico e informações complementares ao filme 
Durante a abordagem dos pontos acima, os alunos tiveram possibilidade de fazer 
questionamentos, mas poucos o fizeram. 
Logo após, a turma foi encaminhada para o laboratório de informática da escola a fim 
de reescreverem seus textos diretamente no computador, considerando a posterior 
publicação no blogue. Alguns alunos permaneceram na sala de aula utilizando os 
computadores portáteis disponibilizados pela professora da turma, já que o laboratório 
não comporta a turma inteira. Instruímos todos os alunos a salvarem seus textos e 





A partir desse momento, nosso planejamento de aula sofreu muitas alterações. Os 
computadores do laboratório de informática mostraram-se inutilizáveis, o que 
comprometeu a reescrita da resenha pelos alunos nessa aula. Apenas alguns alunos 
conseguiram concluir a reescrita e enviar o texto por e-mail no final da aula. 
Propusemos então que os alunos terminassem a versão final em casa e a enviassem para 
as professoras-estagiárias juntamente com os elementos que desejassem acrescentar à 
postagem (imagens, vídeos, links etc.). Ao longo dos dias seguintes, recebemos os 
textos de treze alunos. 
O aluno com condição especial não trouxe nenhum texto nem escreveu em sala. 
Havíamos programado para essa aula uma conversa sobre os blogues e a apresentação 
de algumas dessas páginas para mostrar aos alunos as possibilidades que a ferramenta 
de postagem possibilita à publicação do texto. Infelizmente, com os contratempos 
decorrentes da impossibilidade de uso do laboratório de informática e a proximidade do 
término do projeto, essa atividade ficou comprometida. 
Inicialmente, no planejamento que antecedeu o início do período da docência, tínhamos 
a intenção de distribuir nesta aula uma síntese dos aspectos de adequação ao gênero e à 
norma padrão observados nos textos dos alunos. Porém, considerando o curto espaço de 
tempo entre o 6º e 7º encontros, quando a nossa prioridade era a revisão da primeira 
versão da resenha, optamos por abdicar da síntese. 
 
 
8º ENCONTRO – 12/06/2013 
Professora-estagiária: Eronita 
Quantidade de alunos presentes: 18 
Materiais utilizados: Anexo 9 
 
 
Os treze alunos que haviam entregado a versão final por e-mail começaram a realizar a 
postagem com o acompanhamento de uma das professoras-estagiárias. Na intenção de 
preservar a senha de acesso administrativo ao blogue, reservamos apenas um 
computador para realizar a postagem. Os alunos eram chamados pela professora-
estagiária e instruídos sobre o uso da ferramenta de publicação do blogue. 
Os alunos que ainda não tinham finalizado a versão final deslocaram-se juntamente com 





havia alguns computadores disponíveis. Outros permaneceram na sala de aula com 
computadores portáteis disponibilizados pela professora da turma. 
O aluno com condição especial continuou sem participar da atividade, não obstante a 
insistência da professora-estagiária. 
Assim, não foi possível concluir a postagem em sala. Foi acordado com os alunos que 
as professoras-estagiárias encaminhariam por e-mail a todos um tutorial de suporte à 
postagem no blogue. Isso foi feito no mesmo dia. Das vinte e três resenhas escritas 
pelos alunos, dezoito foram postadas no blogue. A maioria dos alunos utilizou 
elementos complementares, como fotos, vídeos e links, demonstrando boa utilização 
dos recursos oferecidos pelo suporte. As professoras-estagiárias colocaram-se à 
disposição por e-mail para responder dúvidas sobre a postagem. Três alunos tiveram 
dificuldades e suas resenhas foram postadas pelas professoras-estagiárias. 
Alguns minutos antes do término da aula, as professoras-estagiárias propuseram uma 
dinâmica de avaliação do projeto. Uma professora-estagiária jogaria um limão para um 
aluno, que deveria dizer o que gostou no projeto, o que não gostou e o que gostaria de 
sugerir. Depois esse aluno deveria jogar o limão a uma colega e assim por diante. Os 
alunos que tiveram a oportunidade de se manifestar avaliaram o projeto como positivo e 
proveitoso. Ao final, as professoras-estagiárias agradeceram à turma pela colaboração e 
pelo aprendizado oportunizado.  
 
 
2.4.2 O processo de aprendizagem dos alunos 
 
 
 Escolher o percurso a trilhar junto com o aluno é um dos grandes desafios do 
professor. Dentre tantas opções, o docente precisa traçar a rota que levará o aluno pelo 
caminho da aprendizagem. Deve optar pelas etapas que, ao se sucederem, possibilitam 
ao aluno alcançar o conhecimento. Em nosso projeto, orientadas pela prática da 
professora regente presenciada no período de observação, optamos pelo 
aprofundamento no gênero resenha. Como ponto de partida, abordamos dois gêneros 
conhecidos pelos alunos e com traços semelhantes aos da resenha: a sinopse e o resumo. 
 Nessa etapa, os alunos demonstraram familiaridade com as especificidades 
desses dois gêneros. Consumidores de produtos culturais, especialmente de filmes, estão 





comumente utilizado como ferramenta de estudo. A ideia de resenha igualmente não 
lhes era estranha. Compreendem o propósito de posicionar-se criticamente perante algo. 
 Assim, o reconhecimento do gênero não foi tarefa difícil. Numa atividade sobre 
resenha, os alunos souberam identificar os elementos informativos, narrativos e críticos. 
O desafio se apresentou no momento da escrita da resenha. Na primeira versão, 
observamos que o resumo predominou. Na ansiedade de ter algo a dizer sobre o filme 
que lhes serviu de objeto cultural, os alunos contavam a trama às vezes com detalhes. 
No momento de se posicionar criticamente, porém, os argumentos eram poucos. 
 A intervenção sobre a primeira versão do texto pelas professoras-estagiárias foi 
realizada por escrito, em forma de anotações específicas para cada aluno. Antes da 
reescrita, juntamente com os aspectos de adequação à norma padrão, foi abordada 
novamente a necessidade de desenvolver o posicionamento crítico.  
 Observamos que houve avanços na escrita da segunda versão. Quando os alunos 
de fato consideravam as sugestões das professoras-estagiárias e se dedicavam a 
modificar o texto, percebíamos a tentativa de desenvolver as ideias. Com outros alunos, 
porém, as recomendações sobre o posicionamento crítico não surtiram efeito e a 
segunda versão somente trouxe como novidade correções pontuais, como acentuação, 
ortografia e pontuação. 
 Todos os textos apresentaram algum traço de posicionamento crítico, sendo que 
na maioria constatamos pelo menos um pequeno desenvolvimento da crítica em 
argumentos. Percebemos que os alunos compreenderam o que significa posicionar-se na 
escrita, porém carecem da habilidade de traduzir suas opiniões em textos 
argumentativos, o que denota pequena prática de leitura e escrita. 
 Com relação aos aspectos de adequação à norma padrão, observamos que alguns 
alunos apresentam dificuldade na construção frasal, criando sentenças interrompidas 
antes de alcançar sentido. Mais comum é a falta de noção do texto como estrutura, com 
começo, meio e fim. Em alguns textos, parecia que o aluno apenas listou ideias sem se 
preocupar com o seu ordenamento num conjunto coeso. Houve, ainda, muitos 
problemas de pontuação: abuso de vírgulas e carência de pontos finais. A falta de 
acentuação foi outro aspecto recorrente. Constatamos alguns erros de ortografia, porém 
não muito frequentes. 
 Numa eventual reedição do projeto, especialmente com maior disponibilidade de 
tempo, temos a sugerir o investimento em exercícios de escrita com posicionamento 





com defesa de ponto de vista, focando a atenção no aprimoramento da capacidade 
argumentativa. Sabemos, contudo, que tal capacidade depende muito da bagagem 
ideológica dominada pelo aluno. Ele precisa ter o que dizer e, embora a atuação docente 
possa (e deva) oferecer conteúdos que subsidiem a escrita, apenas o contato permanente 
com os assuntos da realidade proverá o estoque de informações que alimentam as ideias. 
 Infelizmente grande parte dos problemas apresentados pelos nossos alunos e 
pelos alunos de todas as outras escolas são consequência do aprendizado deficiente da 
língua escrita desde a fase de alfabetização. A cada ano, os problemas fundamentais – 
como não saber construir uma frase que faça sentido, por exemplo – não são 
enfrentados adequadamente, às vezes pela opção de privilegiar o ensino da gramática, às 
vezes pela omissão do professor em intervir no texto do aluno. Nesse último caso, a 
própria experiência do estágio, quando tivemos de revisar a primeira versão de vinte e 
três resenhas em menos de dois dias com correções e sugestões escritas, mostrou-nos a 
impossibilidade de fazê-lo quando se é professor de várias turmas, situação corriqueira 
entre os docentes. Perde o aluno, que fica privado da conquista da fluência na escrita, e 
perde o professor, que resta impedido de fazer exatamente aquilo para o que é 
destinado. 
 No Anexo 10, estão as primeiras versões e as versões finais das resenhas de 
alguns alunos, que representam aspectos acima observados: 
 
 Aluno A: Foi o texto com menos exploração do posicionamento crítico. 
Observamos que o aluno possui bastante dificuldade na transposição das ideias 
para a escrita. Na aula em que a primeira versão foi feita, esse aluno fez essa 
queixa diversas vezes. Trata-se de um aluno que demonstrou interesse e 
dedicação ao longo do projeto, o que reforça a tese de que necessita de um 
acompanhamento especial para alcançar o nível de fluência na escrita que já 
deveria dominar a essa altura da escolarização. 
 Aluno B: Foi o texto com mais problemas de estrutura – do texto em geral e na 
construção das frases. O aluno incorporou muitas das sugestões na versão final, 
mas deixou de encerrar o texto adequadamente e pouco explorou o 
posicionamento crítico. 
 Alunos C e D: São exemplos de textos que contemplaram os elementos da 






 Aluno E: Esse aluno estava bastante inseguro sobre a possibilidade de postar o 
texto no blogue. Após a primeira versão, mostrou-se mais confiante e incorporou 
as correções e sugestões feitas pela professora-estagiária. Infelizmente o aluno 
terminou não postando o texto. No último contato com a turma, quando levamos 
as notas das avaliações, conversamos com aqueles que não haviam postado e 
oferecemos um último prazo. Nessa ocasião, o aluno manifestou-se com 
propósito de postar. Porém, assim como outros colegas desse pequeno grupo 
com pendências (com exceção de uma aluna), não concretizou a publicação. 
Consideramos, contudo, que houve avanços entre as versões do texto desse 
aluno e também na postura de autoconfiança em relação à sua própria escrita. 
 Aluno F: O aluno possui clareza na expressão escrita e explorou diversos 
elementos da resenha com propriedade. Na publicação, adequou a postagem ao 
ambiente do blogue com a inserção de conteúdos de mídia que enriqueceram o 
texto. 
 
Sabemos que os alunos são sujeitos socioculturais, fruto das experiências 
vivenciadas dentro do campo de possibilidades de cada um.  A escola é parte importante 
na produção dessas experiências, cumprindo sua função social da escola de preparação 
dos alunos para o exercício da cidadania. No que se refere ao ensino da Língua 
Portuguesa, o propósito é assegurar aos alunos a proficiência dos usos da língua, 
possibilitando a eles o trânsito em diversas esferas da atividade humana e a consequente 
preparação para a vida futura em sociedade no que concerne ao aspecto linguístico. 
Dessa forma, foi importante proporcionar aos alunos situações de produção escrita, oral 
e imagética, de leitura e escuta, que lhes conduzissem numa inserção em práticas de 
linguagem que exigem deles conhecimentos diferenciados daqueles usados em situações 
de interação informal. 
Em nosso entendimento, considerando o curto espaço de tempo do período de 
docência, o processo de aprendizagem dos alunos deu-se de forma satisfatória, a partir 
de uma prática docente que facultou ao aluno a utilização da linguagem na escuta, na 
leitura, na oralidade e, especialmente, na produção de textos escritos, de modo a atender 





3.   PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES EXTRACLASSE 
 
  
 Neste capítulo, apresentamos e descrevemos como foi desenvolvido o projeto 
extraclasse e, por fim, analisamos e tecemos reflexões sobre a prática pedagógica no 




3.1 A docência em projetos extraclasse 
 
 







Este projeto está inserido na iniciativa de Recuperação de Estudos promovida 
pelo Colégio de Aplicação da UFSC no turno oposto às aulas. Frequentam a 
recuperação os alunos com pendências nas avaliações e dúvidas sobre o conteúdo. Cada 
disciplina tem seus horários definidos e o professor que atende os alunos é o mesmo que 
ministra a disciplina. 
Considerando que a docência na recuperação de estudos requer o conhecimento 
dos alunos e de suas dificuldades, optamos por propor uma atividade relacionada à 
leitura que pudesse auxiliá-los no processo de recuperação, mas com elementos que se 
diferenciem da atmosfera da sala de aula. 
Como nosso público é formado por alunos do 6º ano, com idades entre 10 e 11 
anos, consideramos adequada e atrativa a proposta de trabalho com teatro de bonecos.  
A intenção é oferecer uma atividade lúdica, que explora a criatividade e a arte na 
construção dos personagens, além das práticas de leitura e interpretação de texto e 
oralidade. Além disso, a aproximação de diferentes linguagens vai ao encontro da 
realidade das crianças e jovens contemporâneos, cada vez mais habituados com a 





Ressaltamos que esta proposta poderia ser ampliada para contemplar o próprio 
trabalho de adaptação do texto literário ao formato dramático, bem como a abordagem 
de recursos cênicos que caracterizam a linguagem teatral. Porém, dado o curto prazo 
para execução do projeto e a pouca disponibilidade dos alunos para comparecer no 





 O objetivo geral deste projeto é promover o interesse pela leitura entre os alunos 
por meio de uma atividade lúdica que aproxime a linguagem literária presente no conto 




 Aprimorar a capacidade de leitura e interpretação de texto; 
 Conhecer o teatro de bonecos; 
 Praticar a expressão oral e habilidades manuais de caracterização de 
personagens; 
 Desenvolver competências de dramatização; 




3.1.1.3 Conhecimentos trabalhados 
 
Serão abordadas as práticas de uso da língua no que diz respeito à fala, escuta, 
leitura e interpretação de texto. Haverá o desenvolvimento de habilidades orais de 
representação cênica e escuta das manifestações dos colegas. A leitura e interpretação 
de texto estarão presentes na caracterização dos personagens nos bonecos construídos 
pelos alunos e nos significados atribuídos na própria representação cênica, evidenciando 









 A oficina será desenvolvida em três encontros com cada turma, que serão 
promovidos nos dias 18 e 25/04 e 02/05. Cada encontro terá duração de 50 minutos e 
ocorrerá no Laboratório de Linguagem ou em sala a ser disponibilizada pela escola.  
Os encontros compreenderão a transposição do texto escrito para a encenação 
por meio de bonecos. A partir da leitura do texto e de uma breve apresentação sobre 
teatro de animação, os alunos serão convidados a construir os personagens da trama e 
representar o texto já adaptado pelas estagiárias para o formato de roteiro. A 
apresentação final será gravada e disponibilizada posteriormente aos alunos e à escola. 
Segue abaixo a estruturação dos encontros: 
 
 
1º ENCONTRO – 18/04/13 
Horário: 08h30-09h20 (Turma 1) / 10h30-11h20 (Turma 2) 
Apresentação das professoras-estagiárias, da proposta da oficina e dos 
alunos 
15 min 
Distribuição de cópias do texto O vaqueiro que não sabia mentir 1 min 
Leitura do texto em voz alta pelas professoras-estagiárias  7 min 
Comentário sobre o gênero conto popular  3 min 
Apresentação sobre o teatro de bonecos 10 min 
Caracterização dos principais traços dos personagens do texto 10 min 
Escolha dos personagens pelos alunos 4 min 
 
2º ENCONTRO – 25/04/13 
Horário: 08h30-09h20 (Turma 1) / 10h30-11h20 (Turma 2) 
Retomada do encontro anterior, com destaque para a caracterização dos 
personagens. 
8 min 
Distribuição de cópias do roteiro adaptado do texto O vaqueiro que não 
sabia mentir 
1 min 
Confecção dos bonecos  32 min 





Recolhimento dos bonecos  1 min 
 
3º ENCONTRO – 02/05/13 
Horário: 08h30-09h20 (Turma 1) / 10h30-11h20 (Turma 2) 
Retomada do encontro anterior 2 min 
Distribuição dos bonecos 1 min 
Ensaios  25 min 
Filmagem  20 min 






ALMEIDA, Tiago. Técnicas de Manipulação. Disponível em 
http://formasanimadas.wordpress.com/teatro-de-bonecos/tecnicas-de-manipulacao/. 
Acesso em 15.abr.2013. 
 





















1º ENCONTRO – 18/04/13 
Quantidade de alunos presentes na Turma 1: 2 
Quantidade de alunos presentes na Turma 2: 10 
Materiais utilizados: Anexo 11 
 
O encontro teve início com a apresentação das professoras-estagiárias, do projeto e dos 
alunos. Em seguida, distribuímos cópias do texto O vaqueiro que não sabia mentir. A 
leitura foi realizada pelas professoras-estagiárias. 
Após a leitura, as professoras-estagiárias abordaram o gênero conto popular a partir de 
questionamentos aos alunos e exibiram uma apresentação em slides sobre teatro de 
bonecos, mostrando as principais técnicas por meio de imagens e vídeos. 
Ao final da aula, os alunos puderam manifestar suas preferências pela interpretação dos 
personagens. 
Na Turma 1, com apenas dois alunos, o desenvolvimento do encontro foi bastante 
tranquilo. Um dos alunos, que possui condição especial de aprendizagem, demonstrou 
interesse nas atividades, embora tenha se dispersado um pouco pela presença de outra 
oficina na mesma sala. Também apresentou alguma dificuldade em acompanhar a 
leitura do texto. O outro aluno mostrou-se bastante interessado e correspondeu bem aos 
questionamentos das professoras-estagiárias. 
A Turma 2 estava bastante agitada. Os alunos são da mesma turma do Ensino 
Fundamental e vinham da aula de Educação Física. Como a turma era maior, 
precisamos realizar o encontro em uma das salas de recuperação da escola, pois não 
seria possível desenvolver as duas oficinas no Laboratório de Linguagem. Nessa nova 
sala, o equipamento de projeção não funcionou e não pudemos exibir a apresentação 
sobre teatros de bonecos satisfatoriamente. Utilizamos o próprio computador portátil e 
reunimos a turma em torno do equipamento. A turma manifestou interesse no projeto. 
Durante a leitura e a exposição das professoras-estagiárias, os alunos dispersavam-se 
eventualmente em conversas paralelas, mas ao final do encontro demonstraram boa 
apreensão do conteúdo.  
Ambas as turmas questionaram nesse primeiro encontro sobre a construção dos 








2º ENCONTRO – 25/04/13 
Quantidade de alunos presentes na Turma 1: 3 
Quantidade de alunos presentes na Turma 2: 10 
Imagens: Anexo 12 
 
O segundo encontro teve início com uma recapitulação dos principais traços dos 
personagens da trama e com a definição dos alunos que interpretariam os personagens.  
Foi, ainda, distribuído o roteiro da peça adaptado do texto literário. 
Em seguida, cada aluno construiu seu personagem-boneco com os materiais 
disponibilizados (papel cartão, cartolina, lã, papel crepom, cola, tesoura, canetas 
hidrocor, bolas de isopor, palitos etc.). Ao final do encontro, todos os alunos concluíram 
seus bonecos. 
Na Turma 1, recebemos mais um aluno. A escolha dos personagens pelos alunos 
ocorreu pacificamente, seguida pela construção dos bonecos. O aluno com condição 
especial teve auxílio das professoras-estagiárias para construir seu personagem e 
recortar os cartazes. O outro aluno que havia comparecido no encontro anterior 
aproveitou a companhia do aluno que esteve apenas presente nesse dia. Ambos 
interagiram bastante durante a construção dos bonecos, inclusive já ensaiando as falas 
de seus personagens, conforme o roteiro distribuído. 
Na Turma 2, a agitação da aula anterior deu lugar a muito comprometimento na 
construção dos bonecos. A turma de 10 alunos foi dividida em dois grupos, pois a peça 
possui apenas cinco personagens. Cada grupo representará uma versão da peça. Os 
alunos escolheram seus personagens sem conflito. Duas alunas disputaram o único 
personagem feminino existente. As professoras-estagiárias esclareceram que a 
interpretação dramática independe das semelhanças com o ator: um homem pode 
interpretar uma mulher e vice-versa, uma pessoa pode interpretar um animal ou um 
objeto etc. Como as meninas insistiram no interesse no personagem, foi realizado um 
sorteio. A aluna que não ficou com o personagem demonstrou algum aborrecimento, 
que logo se dissipou quando ela começou a fazer o seu boneco. O encontro transcorreu 
bastante animado, com muita participação dos alunos e auxílio das professoras-








3º ENCONTRO – 02/05/13 
Quantidade de alunos presentes na Turma 1: 2 
Quantidade de alunos presentes na Turma 2: 10 
 
O último encontro teve início com os ensaios para a apresentação da peça. De posse de 
seu boneco, cada aluno interpretou seu personagem seguindo o roteiro distribuído na 
aula anterior. Preparamos um espaço no Laboratório de Linguagem, onde colocamos 
uma estrutura de papelão para representar o espaço da cena. Após os ensaios, as turmas 
encenaram a peça, que foi filmada para posterior distribuição aos alunos. 
Na Turma 1, o aluno que havia comparecido apenas no segundo encontro não estava 
presente. As professoras-estagiárias e a professora-orientadora representaram os papéis 
restantes utilizando o boneco do aluno faltante e os construídos pela Turma 2. No início 
da representação, o aluno com condição especial manifestou a vontade de assumir um 
personagem com muito mais participação na peça do que aquele antes escolhido. Com o 
auxílio da professora-orientadora, o aluno conseguiu interpretar o novo personagem, 
apesar da dificuldade na leitura das falas. O outro aluno representou com dedicação e 
imprimiu na voz um traço do personagem, atitude que nenhum outro aluno teve em 
ambas as turmas. 
Na Turma 2, cada grupo ensaiou a peça separadamente com uma professora-estagiária. 
Após os ensaios, cada grupo representou para o outro grupo, que serviu de plateia. Os 
alunos se comprometeram com a atividade e apresentaram a peça com responsabilidade 
e animação. Quando assistiram, respeitaram os colegas que estavam apresentando. 
Os encontros foram finalizados com as apresentações, os agradecimentos das 
professoras-estagiárias e a promessa de distribuir posteriormente a gravação das 
apresentações. Essa última etapa será finalizada na primeira semana de julho, 
considerando a necessidade de dedicação à edição do conteúdo do DVD. Os discos 
serão entregues à professora de Língua Portuguesa das turmas para distribuição aos 
alunos participantes da oficina. 
 
 
3.1.2.2 Comentários sobre a experiência do projeto extraclasse 
 
 A oficina de leitura foi realizada no Laboratório de Linguagem, um espaço da 





com a sala de aula. Possui uma grande mesa para trabalhos manuais, um canto com 
tapete e almofadas, espelho, alguns materiais, enfim, trata-se de um ambiente de 
aprendizagem não convencional. 
 Observando os alunos que participaram do projeto, constatamos a influência do 
deslocamento espacial no comportamento em aula. No primeiro encontro com a Turma 
2, conforme o relato que consta no tópico anterior, precisamos mudar para uma sala de 
aula comum. Esse encontro tinha uma programação mais expositiva, portanto, mais 
próxima do cotidiano curricular dos alunos. Na disposição tradicional em filas de 
carteiras, foi custoso lhes conquistar e manter a atenção. Parecia que, a partir do 
momento em que eles se colocavam naquela posição, que já conheciam, começava uma 
“aula”, e então os comportamentos comuns em sala de aula se reproduziam: conversa 
paralela, acesso ao celular, alheamento ao que está acontecendo etc. Não que a mudança 
de ambiente extermine atitudes como essas, mas as enfraquece se o local é propício para 
a emersão de um comportamento não viciado. 
 Nos encontros seguintes, percebemos que essa turma estava muito mais 
centrada. É certo que a dinâmica das atividades também foi diferente, menos expositiva 
e mais prática. Porém, queremos aqui destacar a importância do ambiente em que se dá 
a ação educativa. Em se tratando de uma oficina, a presença em uma sala diferenciada 
deixou os alunos à vontade para assumir comportamentos menos tensos e mais abertos à 
interação. Essa pequena reflexão se soma às numerosas e sempre presentes críticas à 
organização do ambiente da sala de aula de forma tradicional. A dimensão espacial tem 
consequências sobre seus ocupantes, e isso deve ser levado em conta quando se concebe 
o espaço da ação educativa. 
 Em segundo lugar, destacamos o caráter lúdico da atividade como mais um 
elemento de descontinuidade do cotidiano de aprendizagem. Infelizmente as escolas 
reservam as atividades lúdicas para os alunos da educação infantil e das séries iniciais, 
esquecendo-se que a dimensão da brincadeira – especialmente se enriquecida com a arte 
– deve estar presente em todas as idades. Em momentos de formação entre adultos, 
quando o educador por vezes utiliza metodologias ligadas ao lúdico, é curioso observar 
como os participantes reagem de forma positiva e relaxada, até entusiasmada. Inseridos 
no mundo do trabalho ou dos estudos em perspectiva tradicional, essas pessoas se 
percebem desenhando, colorindo, cortando e colando, como só faziam na infância. A 
educação é um compromisso sério, mas não precisa ser sisuda. Havíamos cogitado a 





considerá-la muito infantil, tendo em vista que estão na pré-adolescência. No entanto, 
eles não apenas aderiram como participaram ativamente. O contato com o lúdico não 
requer idade certa para acontecer, tanto que nós, professoras-estagiárias, também 
apreciamos muito participar dos trabalhos. 
 Nossa oficina teve apenas três encontros com menos de uma hora de duração. 
Gostaríamos de ter explorado outros aspectos do tema, mas não houve tempo suficiente. 
Numa eventual futura edição do projeto com mais tempo disponível, seria importante 
levar os alunos a conhecer as especificidades das linguagens literária e cênica, ter uma 
noção de adaptação do texto literário e aprofundar as características dos personagens 
para enriquecer a caracterização dos bonecos e a interpretação. O teatro - assim como o 
cinema, que também utiliza a imagem - é uma arte que vive se encontrando com a 
literatura, seja na adaptação do texto literário para os palcos ou telas, seja na publicação 
dos roteiros em forma de livro. Quem nunca participou da discussão “é melhor o livro 
ou o filme”? Assim, aproximar os alunos da intersecção dessas linguagens significa 
prepará-los para compreendê-las com propriedade na vida e evitar pensamentos como 
“o livro sempre é melhor” por desconhecimento do que significa uma adaptação. 
Assim, por compreendermos que os usos da língua dependem das situações 
sociais e se efetuam na forma de enunciados orais e escritos, refletindo as suas 
condições específicas e finalidades, e partindo da concepção de linguagem como 
interação, consideramos relevante abordar a transposição do texto escrito para a 
encenação e a dramatização através de bonecos, bem como a caracterização do 
personagem (sua postura, comportamento, personalidade e atitudes). A atividade de 
leitura se deu de forma diferenciada, no contexto de uma atividade lúdica. Em nosso 
entendimento, por meio dessa oficina de bonecos, contribuímos para o aprendizado dos 
alunos em um momento de interação situado fora da sala de aula. 
Conviver de forma não só crítica, mas também lúdica, com situações de leitura e 
interpretação de textos, permitiu ao aluno participante da oficina conhecer – usar e 











3.2 Vivências do fazer docente no espaço escolar 
 
 
Os professores do Colégio de Aplicação desenvolvem atividades muito além da 
sala de aula. Na apresentação e caracterização do campo de estágio realizada no início 
deste trabalho, pudemos observar que a escola é pródiga em atividades extraclasse que 
requerem a participação do corpo docente.  
Durante o período em que permanecemos no Colégio de Aplicação da UFSC, 
tivemos a oportunidade, com a intermediação da professora regente de Língua 
Portuguesa, de participar de alguns desses momentos próprios do fazer docente.  O 
primeiro deles foi a reunião de série, um encontro dos professores de todas as turmas de 
uma mesma série. É o momento em que se podem discutir assuntos comuns ao 1º ano 
do Ensino Médio, nesse caso, com a participação dos docentes de todas as disciplinas. 
Considerando que o conselho de classe é um momento mais inclinado à avaliação, 
apenas trimestral e específico por turma, a reunião de série mostra-se uma oportunidade 
de tratar sobre outros temas de interesse da série, estendendo o olhar sobre a turma para 
o conjunto de turmas que compartilham o mesmo programa de aprendizagem. Na 
reunião em que uma das professoras-estagiárias esteve presente, ocorreu um debate 
bastante proveitoso sobre educação inclusiva. A escola tem recebido alunos com 
condições especiais e, como em qualquer instituição de ensino contemporânea que 
esteja começando a enfrentar esse tipo de questão, há muitas dúvidas e assuntos a 
discutir. Participaram da reunião pais de alunos especiais, que contribuíram com 
informações sobre a condição específica desses alunos e sensibilizaram os presentes 
para a importância de progredir na educação inclusiva. 
Outro encontro importante foi a reunião de disciplina, que ocorre 
quinzenalmente na escola com participação dos professores de Língua Portuguesa de 
todas as turmas. Nessas reuniões, são discutidos os assuntos comuns à disciplina, como 
a definição das linhas gerais do planejamento letivo de Língua Portuguesa, além de ser 
um espaço de troca de informações entre os professores sobre estratégias de ensino, 
eventos acadêmicos, ausências e substituições programadas e projetos diversos. Na 
reunião que presenciamos, entre outros assuntos, foi retomado o tema da educação 
inclusiva explorado na reunião de série do 1º ano e teve continuidade a discussão sobre 
a revisão curricular de Língua Portuguesa. Assim como na reunião de série, 





articulação com os colegas de área, permitindo que as ações relativas à Língua 
Portuguesa na escola sejam resultado de um planejamento conjunto e participativo. 
Por último, já no final do nosso período de docência, participamos do conselho 
de classe (Anexo 13) que antecedeu o fechamento do primeiro trimestre de 2013. O 
conselho de classe é uma atividade comum em todas as escolas e consiste na reunião de 
professores (e eventualmente pais e alunos) para discutir individualmente a situação de 
cada aluno da turma. No conselho em que estivemos presentes, houve a participação de 
uma aluna que representou a turma em suas manifestações. Foi uma oportunidade muito 
positiva, pois pudemos ouvir o parecer dos demais professores sobre o desempenho dos 
alunos em suas respectivas disciplinas, enriquecendo a percepção sobre cada aluno 
obtida durante nossa experiência de estágio. Pelas palavras dos outros professores, 
conhecemos mais sobre os alunos: seu histórico na escola, contexto familiar, 
preferências e comportamento em outras disciplinas. Percebemos ainda que, em geral, 
nossos alunos repetiam posturas nas demais aulas. Alguns deles, que nos preocupavam 
pelo desinteresse e pouca participação, apresentam esse comportamento perante outros 
professores também, evidenciando que a situação transcende a disciplina. 
Outra oportunidade que nos foi apresentada foi a possibilidade de acompanhar 
nossos alunos numa saída de campo. Infelizmente os compromissos profissionais de 
ambas as professoras-estagiárias impediram o comparecimento nessa atividade.  
 Sabemos o quanto é importante, no fazer docente, momentos coletivos de 
reflexão para orientar e reorientar as práticas pedagógicas a fim de alcançar os objetivos 
do processo de ensino e aprendizagem. O professor, sozinho em sua sala de aula, 
dificilmente terá condições de superar as dificuldades enfrentadas no dia-a-dia de 
atuação na sala de aula. É junto com os colegas professores, a instituição, os pais e os 
alunos que as questões da escola devem ser discutidas e resolvidas. No período em que 
estivemos no Colégio de Aplicação, presenciamos alguns desses importantes momentos. 
Agradecemos à escola, na pessoa da professora regente de Língua Portuguesa, que nos 











4. ENSAIOS SOBRE A EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO 
 
 
4.1 Ensaio produzido pela professora-estagiária Eronita Fritz Machado 
 
 
ESTÁGIO DE DOCÊNCIA: experiência de ensinar  
 
A disciplina Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura permite que 
professores em formação vivenciem o cotidiano da escola, em especial, o da sala de 
aula.  E o presente ensaio é resultado do trabalho realizado durante o Estágio de Ensino 
de Língua Portuguesa e Literatura II, do Curso de Letras - Língua Portuguesa e 
Literatura Vernácula da Universidade Federal de Santa Catarina, em uma turma do 
ensino médio. Tem como finalidade refletir a respeito da experiência docente. 
A primeira visita ao campo de estágio aconteceu  dia 25 de março  de 2013, no 
Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina, com o objetivo de   
conhecer a escola. Já, no dia seguinte, iniciamos o período de observação. Esse primeiro 
contato com a escola e as observações realizadas nessa turma foram fundamentais para 
a execução do estagio da docência e tiveram implicações diretas no processo de ensino-
aprendizagem, assim como  na elaboração do nosso  projeto de ação intitulado Soltando 
a voz: constituindo autoria no gênero resenha. 
Partimos da concepção de língua Baktiniana, isto é uma concepção de língua 
como objeto social. Por isso na  atividade docente criamos situações de aprendizagens 
que recaíram   sobre a realidade delineada permitindo aos alunos ressignificar, e ampliar 
as representações sobre as prática de  usos da língua. Fomos parceiros na busca do 
conhecimento, pois consideramos  a  realidade, os interesses dos alunos, que se 
tornaram ativos no desenvolvimento do mesmo, fazendo-o de modo a agir sobre 
necessidades, problemas, fragilidades, interesses do grupo. 
  Na universidade, durante a graduação, observamos novas formas de 
aprendizagem e de adquirir conhecimento, novas formas de transmitir e compartilhar 
informações, a maioria delas baseadas em percepções visuais e sonoras, já que na 
atualidade  a sociedade se depara constantemente com inúmeras  inovações tecnológicas 





A perspectiva sócio interacionista de aprendizagem torna possível considerar a 
realidade do aluno que ouve e vê televisão,  que  esta constantemente conectado a 
internet,  permite ainda, ponderar  que as  expressões que  vê e ouve no seu  cotidiano 
reflete na construção do seu vocabulário. Nesse sentido, podemos inferir que muitas 
vezes o aluno não se sente motivado em dedicar algumas horas do seu tempo à leitura, 
fugindo dos livros de literatura como se fosse um objeto estranho ao seu mundo. O 
dinamismo das imagens de TV, os computadores, tomou conta de seu dia a dia. E a 
influência dessa nova cultura tecnológica aparece na leitura e produção de textos em 
geral. 
Aplicamos a teoria, em nosso projeto, trabalhando com o gênero resenha.  
Partimos da temática da viagem e  observamos resultados positivo quando levamos o 
datashow (TV) como ferramenta de ensino aprendizagem através da assistência do filme 
“Diários de Motocicleta”,  oportunizando, posteriormente,   aos alunos a produção de 
uma resenha  sobre o filme e a postagem no blogue das turmas   1º A e 1° B.  Para 
realizar tal propósito foi muito importante o uso dos recursos midiáticos, como a tevê 
(datashow), a internet, e a socialização das produções no blogue. 
Durante o desenvolvimento do projeto tentamos implementar a práticas de usos 
da língua, dando um destaque especial a modalidade escrita. Isso acarretou assumir, na 
formação do leitor e do produtor de textos uma abordagem  pedagógica que entendesse   
a leitura como interação entre autor e leitor e levasse em conta que   a produção textual 
esta  situada em um auditório social. 
Para dar conta desse propósito consideramos  a obra Estética da criação verbal, 
especificamente o adendo sobre gêneros do discurso, devido a reflexão  que nos permite 
fazer a respeito da língua,  do sujeito, e sobre os gêneros discursivos. 
  Bakhtin destaca que a linguagem institui relações e vários campos da atividade 
humana estão ligados aos usos da língua. Para ele, o uso da língua realiza-se em forma 
de enunciados orais e escritos, concretos e únicos que retratam as condições especificas 
e as finalidades de cada campo por seu conteúdo temático, estilo da linguagem e sua 
construção composicional. Devido à complexidade e especificidade de cada campo, a 
utilização da língua organiza seus tipos relativamente estáveis de enunciados (gêneros 
do discurso). O enunciado não se repete, porque é um evento único é, também a unidade 
real da comunicação discursiva, pois o discurso só pode existir na forma de enunciados.  
Ele não se preocupa em criar categorias de gêneros, apenas os divide em 





secundários são os mais elaborados, planejados e desenvolvidos nas condições de um 
convívio cultural mais complexo e ampliado, predominando a escrita. 
Em se tratando da escrita Antunes (2003) também destaca que podemos dizer 
que é uma expressão verbal das ideias, informações, intenções que queremos dividir 
com alguém por isso é importante ter o que dizer, isto é pressupõe um leitor/interlocutor 
(alguém selecionou alguma informação para dizer a outro alguém). A escrita muda em 
sua forma em consequência das diferentes funções que propõem cumprir e assim em 
decorrência dos diferentes gêneros que se realiza, pois os textos tomam formas 
diferentes de acordo com as diferentes funções que necessita cumprir. Assim: 
 
Os gêneros de textos evidenciam essa natureza altamente complexa das 
realizações linguísticas: elas são diferentes, multiformes, mutáveis, em 
atendimento à variação dos fatores  contextuais e dos valores pragmáticos 
que incluem e, por outro lado,são prototípicas são padronizadas, são estáveis, 
atendendo à natureza das instituições sociais que a servem.(ANTUNES, 
2003, p.50) 
 
Pensamento que vai também ao encontro do que defende Bakhtin, pois para ele 
o estudo a respeito da natureza e diversidade das formas de gêneros do discurso nas 
diferentes esferas é de fundamental importância para todos os campos da linguística e 
da filologia e sua importância para compreender a linguagem como dialógica, social, 
histórica e ideológica. Além de apresentar noções que devem nortear qualquer estudo da 
língua, pois o enunciado se dá na cadeia discursiva: 
 
O desconhecimento da natureza do enunciado e a relação diferente com as 
peculiaridades das diversidades de gêneros do discurso em qualquer campo 
da investigação linguística redundam em formalismo e em uma abstração 
exagerada, deformam a historicidade da investigação, debilitam as relações 
da língua com a vida. Ora, a língua passa a integrar a vida através de 
enunciados concretos (que a realizam ); é igualmente através de enunciados 
concretos que a vida entra na língua. [ (BAKHTIN, (1895-1975),  p.264] 
 
Quando trabalhamos com o gênero resenha proporcionamos aos alunos 
construírem habilidades e conhecimentos que os capacitem a refletir sobre os usos da 
linguagem nos textos lidos e sobre fatores que concorrem para sua variação e 
variabilidade, seja a linguística, seja a textual.  
Nesse trabalho de análise, o olhar do aluno, sem perder de vista a complexidade 
da atividade de linguagem em estudo, orientamos para o funcionamento do texto- seu 
contexto de emergência, produção, circulação e recepção; as esferas de atividade 
humana, ou seja, os domínios de produção discursiva; as manifestações de vozes e 





texto; a configuração formal; os arranjos possíveis para materializar o que se quer dizer; 
os processos e as estratégias de produção de sentido. 
Essas considerações vão de encontro as ideias de Ana Maria Stahl Zilles, que 
destaca a língua que devemos ensinar: 
 
A meu ver essa distinção entre língua culta/língua padrão e o reconhecimento 
da variação linguística são condições necessárias para que os professores 
compreendam mais claramente o seu papel de formar cidadãos capazes de 
usar a língua com flexibilidade, de acordo com as diversas exigências da vida 
e da sociedade. A meu ver, isso só pode ser feito mediante a explicitação da 
realidade na sala de aula. Por isso, julgo de fundamental importância que se 
discuta abertamente a variação, que se comparem modos de falar e de 
escrever, desde a primeira série, que se desvelem os valores sociais atribuídos 
às variedades do português e se discutam as atitudes de prestigio e estigma 
associadas a cada forma de dizer ou de escrever o que, para quem, em que 
circunstâncias, com que propósito. (FARACO, TEZZA, 2011, p.73). 
 
Nesse sentido existem duas línguas: a que se aprende na escola e a que os alunos 
usam para comunicar-se entre si. Nosso objetivo e desafio como professores de língua 
portuguesa é como relacionar ambas as línguas, para produzir a aprendizagem. 
Todos os alunos se engajaram em escrever seu texto para expor no blogue.  Em 
nossa opinião, com base em Antunes (2007), a melhor forma é  estudar a língua a partir 
da realidade dos estudantes; fazer com que os alunos entendam o funcionamento das 
regras gramaticais a partir de situações reais, como anúncios de televisão, revistas, 
jornais; isso pode fazer com que os estudantes revelem mais interesse pelo tema e 
aproximem-se da norma padrão de forma mais prazerosa, além de respeitarem as 
normas da língua materna que já adquiriram em classes anteriores ou no seio familiar. 
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, para o Ensino Médio, a 
disciplina de Língua Portuguesa deve propiciar ao aluno aperfeiçoamento de habilidades 
de leitura e escrita, de fala e escuta, através da ampliação dos saberes relacionados ao 
funcionamento e a circulação dos textos e o desenvolvimento da capacidade de reflexão 
sobre a língua portuguesa e a linguagem. 
Essas propostas vêm  ao encontro do pensamento de   Antunes (2007), para o 
qual  o professor não pode, em hipótese alguma, insistir em uma escrita na escola sem 
leitor, sem destinatário, pois a escrita na variedade de seus usos, exerce funções 







[...] A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela 
se apoia em mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu 
interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor. 
(ANTUNES, apud Bakhtin, p.47). 
 
Dessa forma partimos da bagagem de conhecimentos que o aluno traz, 
considerando seus conhecimentos a respeito da língua, o que ele sabe e não sabe, pois  o 
ensino de língua materna lida  com as atividades de ouvir, falar, ler e escrever, sendo 
que ler e escrever ocorre na escola e a partir dela vai tornando-se uma prática social 
mais ampla. Devemos buscar um conhecimento maior e ter como fundamento a 
comunicação. As orientações Curriculares para o Ensino Médio destaca que a língua  
varia no tempo e no espaço, por isso torna-se importante trabalhar as variedades 
linguísticas e sua contextualização.  
Ao planejar e organizar o projeto educacional Soltando a voz: constituindo 
autoria no gênero resenha  que  possibilitou  a produção do conhecimento considerando 
a leitura, a produção de texto e a reflexão sobre os recursos mobilizados nestas duas 
atividades,  entendo a importância  da teoria do gênero discursivo para o ensino de 
Português. Compreendo que o ensino de Língua Portuguesa, nessa perspectiva, 
contribui para a formação crítica e reflexiva do aluno, potencializando-o para atuar 
efetivamente na sociedade.  Entendemos também que devemos buscar soluções e 
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4.2 Ensaio produzido pela professora-estagiária Sheila Campos da Silva 
 
 
Da difícil arte de construir o novo 
 
Durante o período de observação do estágio, aplicamos um questionário aos 
alunos da turma com o objetivo de identificar seu perfil e conhecer suas expectativas e 
preferências. Uma das perguntas era a questão O que você acha que o professor de 
Língua Portuguesa deveria ensinar na escola? Caso você fosse o professor, o que faria 
para tornar suas aulas mais interessantes?. Nas respostas dos alunos, foi recorrente o 
desejo de mudança e de ter prazer com a aprendizagem. Os adjetivos utilizados por eles 
para qualificar o que seria uma aula ideal foram vários: diferente, dinâmica, animada, 
interessante, legal, descontraída, interativa. Ainda segundo os alunos, a metodologia 
deveria lançar mão de jogos, teatro, música, brincadeiras, filmes, internet e saída a 
lugares diferentes. 
Considerando a nossa observação das aulas da professora regente – às quais 
tivemos o privilégio de assistir e que nos instruíram na elaboração do nosso projeto –, 
compreendemos que os anseios dos alunos não são especificamente em relação à aula 
de Língua Portuguesa que frequentam, mas ao modelo da educação como um todo. As 
queixas são compartilhadas com os demais estudantes, não importa a escola. Como 
professora que em breve serei, não poderia deixar de me sentir provocada com a 
demanda dos alunos e instigada a refletir sobre ela e a reação que a escola pode 





A primeira questão que se coloca é se algum dia os estudantes já gostaram de 
estudar na escola. Parece certo que o formato ortodoxo de educação formal, que coloca 
os alunos em posição passiva de receber conhecimento do professor, sofreu um baque 
com o acesso cada vez mais democratizado às tecnologias da informação. Em tempos de 
Google e Wikipedia, a informação oferecida pelo professor ficou esvaziada de valor 
exclusivo. Na era da conectividade social, o ambiente virtual proporciona muito mais 
dinamismo que a velha sala de aula. Talvez a rejeição dos alunos à escola seja mais 
aparente nos dias de hoje porque os estudantes se tornaram sujeitos submetidos ao 
intenso estímulo da novidade, coisa que as escolas deixaram de apresentar. Com tanta 
dispersão de atenção, a escuta perdeu lugar para a visão. Quanto mais espetáculo na 
aula, melhor. Em nosso projeto, observamos que a mera inserção de um vídeo na aula 
funcionava como um imã da atenção dos alunos. O poder da imagem que comunica 
captava o olhar daqueles que até então dispensavam a escuta do que estava sendo dito. 
 Sabemos que a escolha fácil pelo espetáculo poderia agradar aos alunos sedentos 
por inovações. O compromisso do professor, porém, não é com o entretenimento do 
aluno, mas com sua aprendizagem, e é nesse ponto que a adoção de metodologias 
agradáveis ao aluno torna-se sensível. É fácil divertir, mas entreter com resultado 
positivo de aprendizagem é o grande desafio. Pensando nas condições que 
possibilitariam a conquista desse desafio, destacamos alguns elementos, que são 
explorados a seguir. 
 A busca por novos métodos de ensinar requer tempo e meios de pesquisa por 
parte do professor. Observamos no Colégio de Aplicação as consequências positivas do 
respeito à carga horária dedicada ao planejamento. O professor que passa o dia de 
trabalho entre uma turma e outra não tem condições que favoreçam a reflexão sobre a 
prática docente e o estudo para subsidiar a adoção de mudanças. A revisão do formato 
das aulas passa também pela readequação da grade de horários. A estruturação das 
disciplinas em horários sucessivos poderia dar lugar a blocos de aulas dedicados a 
apenas uma disciplina, o que permitiria o desenvolvimento de atividades práticas sem 
interrupção. 
 Outro aspecto que merece atenção é a estrutura física. No último semestre, 
realizamos nosso primeiro estágio em uma escola da rede pública estadual. Habituados, 
como alunos da UFSC, a ter computador com acesso a internet e datashow em sala de 
aula, sentimo-nos regredindo uma década no tempo ao enfrentar a dificuldade de não 





Colégio de Aplicação, desfrutamos de uma estrutura muito mais adequada. Porém, se 
estamos cogitando aulas que explorem diversas possibilidades, os recursos 
disponibilizados ao professor e ao aluno devem oferecer condições para isso. A ideia da 
sala ambiente parece uma alternativa considerável. Cada disciplina ou grupo de 
disciplinas poderia ter seu espaço próprio equipado com os recursos necessários para o 
desenvolvimento das aulas. Em vez de o professor circular entre as turmas, são os 
alunos que se dirigem às salas ambientes de acordo com a programação de aulas. Nesse 
modelo, a escola não precisa equipar todas as salas com os recursos requeridos por cada 
disciplina, mas apenas uma ou duas salas com o que for necessário para a disciplina que 
a ocupará. 
 Estrutura e recursos são fundamentais para a configuração de um ambiente 
educacional inovador, porém, de nada servem se o professor não estiver preparado para 
utilizá-los em favor da aprendizagem. A formação, portanto, é condição para que os 
investimentos não sejam em vão. Recentemente os professores da rede pública estadual 
receberam tablets para auxiliar na atividade docente. Em que pese o acesso ao 
equipamento já possibilitar ao docente a exploração de seus recursos, muitos não sabem 
como colocá-lo a serviço de novas metodologias. O uso da sala de informática é outro 
exemplo. A escola em que estagiamos no semestre passado possuía uma sala com 
computadores, mas era muito pouco utilizada. A capacitação pode levar ao professor a 
clareza sobre as possibilidades oferecidas não só pela tecnologia, mas também por 
diversos elementos que podem enriquecer a aula – como o teatro de bonecos em nosso 
projeto extraclasse deste semestre. A aula expositiva é cômoda para o professor, que só 
precisa falar e não tem o trabalho de pesquisar outros materiais. Presenciamos isso na 
universidade, onde a aula expositiva predomina, mas não podemos esquecer que é um 
modelo de ensino típico do paradigma segundo o qual o conhecimento está nas mãos do 
professor e tudo que ele precisa fazer é transmiti-lo ao aluno pronto para absorvê-lo. As 
concepções de educação já superaram esse modelo de mão única, mas a prática ainda o 
conserva.  
 Todas essas mudanças sobre as quais estamos refletindo devem ser 
acompanhadas por alterações curriculares. O currículo existe para o modelo de 
educação que o aplica. Se pensarmos em aulas que focam no processo de aprendizagem 
mais que no conteúdo que o integra, precisamos rever o extenso rol de “conhecimentos 
indispensáveis” que lotam os currículos das escolas. Esse talvez seja o aspecto mais 





por que precisamos dominar as temidas classificações de orações do período composto 
parecem ter a certeza de que o aprendizado desse conteúdo é fundamental para a 
formação em Língua Portuguesa. O mesmo acontece em outras disciplinas. Ouvi de 
uma professora de Matemática partidária da ideia de “reduzir para aprofundar” que, 
numa reunião de professores dessa disciplina oriundos de diversas escolas, os ânimos se 
exaltaram diante da perspectiva de retirar o logaritmo do programa de ensino da série. 
Existe um conservadorismo que impede o professor e o leigo de tomar consciência de 
que currículo é opção. Nenhum conteúdo existiu desde sempre no currículo. Em algum 
momento, houve uma escolha de conhecimentos que foram selecionados por algum 
motivo, mas não há razão para que essa escolha não mude de acordo com o avanço das 
pesquisas em educação e a realidade social. Enxugar o currículo dos conhecimentos 
irrelevantes no contexto da educação básica é passo essencial para abrir o caminho da 
abordagem inovadora e adequada dos temas. Do contrário, com excesso de conteúdos, a 
aula expositiva acaba se tornando a única opção para dar conta da cobertura dos 
assuntos, não necessariamente da aprendizagem. 
 Por último, o sucesso de novas metodologias não se garante sem o 
comprometimento dos alunos com o processo de aprendizagem. A mesma turma que, na 
resposta dos questionários, clamou por aulas diferentes deixou a desejar nos quesitos 
frequência e entrega de avaliações. Durante os períodos de observação e docência, 
constatamos que os alunos faltam muito, e não por motivos justificáveis (doença, por 
exemplo). Quanto às avaliações, é comum não entregar os trabalhos ou entregá-los com 
atraso. Mesmo quando é dada a oportunidade de entrega posterior, vários ainda não a 
aproveitam, como ocorreu com a postagem no blogue em nosso projeto. Nem a ameaça 
da nota surte efeito. Além disso, o uso do celular em sala é comum, apesar de proibido 
pela escola. Imagina-se a desvantagem da prática educativa em competição com um 
aparelho que possibilita contato com os amigos e acesso à internet o tempo inteiro. 
Assim, apesar de o senso comum colocar na escola – e especialmente no professor – a 
responsabilidade pela atenção da turma, devemos lembrar que o aluno é um sujeito e 
participa ativamente do processo de aprendizagem, nem que seja pela omissão. As 
estratégias de ensino podem se flexibilizar infinitamente na direção da conquista do 
aluno, mas se ele não assumir seu papel com responsabilidade, o processo não se 
completa. 
 Conforme demonstrado, o desejo dos alunos não é de fácil e simples realização e 





devem ser motivo de frustração para o professor. Vivemos um momento de mudança na 
educação e muitas coisas já mudaram no espaço de uma geração. As professoras da 
minha faixa etária, que tiveram sua formação básica na rede pública entre os anos 80 e 
90, conheceram, na condição de alunas, um paradigma completamente diferente do que 
estudaram na sua formação docente e que ainda vigora em muitas salas de aula. Como 
sujeitos marcados pela trajetória histórica vivida, temos os modos de fazer tradicionais 
internalizados. O estudo da teoria durante a formação universitária deve sempre 
sobrepor o espontaneísmo, mas não podemos deixar de considerar que o modelo de 
educação pelo qual nos formamos é justamente aquele que somos cobrados para 
revolucionar. E na lacuna de como fazer isso, acabamos fazendo o que já conhecemos. 
 Dessa forma, devemos nos permitir fazer o que podemos com as condições que 
nos são apresentadas, mas sempre fazer algo para que os alunos gostem de aprender e 
aprendam mais. Pessoalmente penso que poderíamos, no estágio, ter feito mais para 
atender o anseio dos alunos pelas aulas “diferentes”, mas não me culpo por não ter 
encontrado o caminho ainda. O importante é que a insatisfação permaneça, mas sem 
provocar o desânimo. É ter consciência de um caminho trilhado ainda no começo, 
quando estamos descobrindo novos modos de fazer a educação. Se há o risco de errar e 
a responsabilidade de lidar com as consequências dos erros, existe também o importante 






















5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Como professores, temos a grande responsabilidade de contribuir na formação 
de jovens, adultos e crianças. Entretanto, para obter tal propósito, faz-se necessário que 
o próprio professor tenha formação adequada como docente. O estágio é uma etapa 
crucial nesse processo, pois permite o contato com o ambiente escolar ainda com a 
orientação e o suporte da Universidade. É o momento em que finalmente entramos na 
sala de aula para assumir o papel de professores, na constituição de um autêntico 
processo de ensino e aprendizagem. Somos professor e aluno ao mesmo tempo, 
ensinando e aprendendo, avaliando e sendo avaliados. Por meio do Estágio 
Supervisionado, o estagiário, futuro professor, vivencia a possibilidade real e concreta 
de articular a teoria à prática, promovendo condições e meios pelos quais os alunos 
possam desenvolver habilidades, atitudes e opiniões próprias. 
Concluímos que o desenvolvimento do projeto Soltando a voz: constituindo 
autoria no gênero resenha nos permitiu planejar e executar as aulas contemplando as 
necessidades e interesses dos alunos. As atividades desenvolvidas favoreceram o 
aprendizado dos estudantes sobre o gênero resenha e nos oportunizou o enriquecimento 
da nossa formação docente.  
 A experiência do estágio deste semestre, especificamente, foi alentadora por nos 
permitir o contato com uma escola com boa estrutura e organização. No semestre 
anterior, nossa vivência foi em direção oposta. Conhecemos a realidade do ensino 
público estadual, traduzida em deficiências graves na gestão escolar, falta de 
infraestrutura e alunos com nível de aprendizagem bastante discrepante do esperado na 
série – além de perfil socioeconômico diferenciado. Enfrentamos dificuldades e lidamos 
com frustrações, o que transformou o estágio num grande aprendizado sobre as 
dificuldades na educação brasileira. 
 Desta vez o saldo também foi positivo, mas com mais esperança. Conhecemos 
um bom exemplo do que é possível fazer na educação em benefício da aprendizagem. 
Numa instituição de ensino federal, vivenciamos os benefícios de dispor de uma boa 
estrutura física para desenvolver os projetos. Experimentamos a atuação num ambiente 





presente. Surpreendemo-nos positivamente com a acolhida da turma e a postura 
compreensiva dos alunos em relação ao nosso momento de experimentação da profissão 
docente. 
 Vimos que é possível dignificar a atividade docente com possibilidade de 
qualificação, pesquisa, extensão e carga horária compatível com a função. Sentimo-nos 
acolhidas pela escola que tem como tradição ser campo de aprendizado docente tanto 
quanto discente. Vivenciamos momentos especiais, como o produtivo conselho de 
classe e as reuniões de série e disciplina, quando constatamos que a escola precisa 
desses momentos de discussão e reflexão para não perpetuar erros e definir rumos. 
 Embora precisemos das frustrações para aprender com a realidade, consideramos 
ter sido muito importante terminar o curso com uma experiência de estágio tão positiva, 
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ANEXO 1 – Materiais do período de observação 
 

























3. Poemas concretos 
 








 Caracol (Augusto de Campos) 
 




























































































5. ABC (Arnaldo Antunes) e ABC do Sertão (Luiz Gonzaga) 
 









 ABC do Sertão (Luiz Gonzaga) 
Lá no meu sertão pros caboclo lê 
Têm que aprender um outro ABC 
O jota é ji, o éle é lê 
O ésse é si, mas o érre 
Tem nome de rê 
O jota é ji, o éle é lê 
O ésse é si, mas o érre 
Tem nome de rê 
Até o ypsilon lá é pissilone 
O eme é mê, O ene é nê 
O efe é fê, o gê chama-se guê 
Na escola é engraçado ouvir-se tanto "ê" 
A, bê, cê, dê, 
Fê, guê, lê, mê, 
Nê, pê, quê, rê, 
Tê, vê e zê 
Atenção que eu vou ensinar o ABC 
A, bê, cê, dê, e 
Fê, guê, agâ, i, ji, 
ka, lê, mê, nê, o, 
pê, quê, rê, ci 






6. Atividade do dia 05/04/13 
 
 
Analise atentamente a letra da música “Poder” e assinale na letra os recursos utilizados 
para produzir as rimas.  
a) Oposição 
b) Termos complementares 
c) Termos da mesma família 
d) Sinônimos 
e) Outro recurso  
 














































10. Proposta de atividade de compreensão leitora 
 
Sobre o texto “O Brasil dos viajantes”, de Laurentino Gomes, responda: 
1 Por que no começo do século Xix o Brasil era pouco conhecido? 
2 O que aconteceu que mudou essa realidade? 
3 Sobre o que falam os relatos dos viajantes catalogados por Rubens Morais? 
4 Explique as cinco categorias de viajantes de que fala o autor do texto? 













































































































 Sinopses diversas 
 
 
Página extraída do Guia de Teatro OFF (Ano VIII, nº 79, Rio de Janeiro, OFF 








Página extraída do Guia do Rio (Ano XXXVII, nº 249, Prefeitura da Cidade do Rio de 
























































ANEXO 3 – Materiais do 2º encontro (17/05/13) 
 
 






























 Resenha The Towering World of Jimmy Choo (O mundo muito alto de 













































































































































ANEXO 5 – Materiais do 4º e 5º encontros (24 e 29/05/13) 
 
 






Diretor: Walter Salles 
Elenco: Gael García Bernal, Jean Pierre Noher, Rodrigo de la Serna, Ulises Dumont. 
Produção: Michael Nozik, Edgard Tenenbaum, Karen Tenkhoff 
Roteiro: Jose Rivera 
Fotografia: Eric Gautier 
Trilha Sonora: Aníbal Kerpel, Stephen Lotwis, Robert Boyd, David Lee Scott 
Duração: 130 min. 
Ano: 2004 
País: Argentina/ Brasil/ Chile/ Inglaterra/ Peru 
Gênero: Drama 
Cor: Colorido 
Distribuidora: Buena Vista Home Entertainment 






























ANEXO 6 – Materiais do 5º encontro (05/06/13) 
 
 
 Questões para debate sobre o filme Diários de Motocicleta 
 
 
Debate orientado sobre o filme Diários de Motocicleta 
 
1. O que vocês acharam do filme? 
2. Sabem quem é o protagonista Ernesto e quem ele se tornou? E o Alberto? 
[Trazer episódio do Oscar em algum momento]. 
3. Que papel teve a viagem na vida deles? 
4. Por que as viagens transformam as pessoas? 
5. Vocês já fizeram alguma viagem que lhes tenha transformado de alguma forma? 
6. Que viagem vocês acham que os transformaria? Por quê? Que mundo gostariam 
de descobrir? 
7. Teve alguma parte do filme que desagradou vocês especialmente, que vocês 
acham que não deveria ter? Por quê? 
8. Teve alguma parte do filme de que vocês gostaram especialmente, que acaba 
sendo um motivo para recomendar o filme? Por quê? 
9. O filme mostra fatos da década de 1950, foi feito em 2004 e visto hoje em 2013 
por vocês. Qual a relevância dessa história para ser contada em tempos 
diferentes? 













 Página do Projeto Abya Yala na rede social Facebook 






















































ANEXO 7 – Materiais do 6º encontro (07/06/13) 
 
 






























Quando estamos em dúvida sobre assistir a um filme ou espetáculo, ler um 
livro ou comprar um CD, a leitura de uma resenha pode nos ajudar na decisão. 
Se o resenhista apresentar informações e opiniões que nos convençam de que 
é uma boa opção, teremos elementos favoráveis para fazer a escolha. Caso 
contrário, poderemos desistir de assistir ao filme/espetáculo, de ler o livro ou de 
comprar o CD. 
Atualmente, vários sites/blogs voltados para a divulgação de obras literárias 
abrem espaço para que leitores enviem resenhas de livros.  
 
Escreva uma resenha sobre um dos livros indicados abaixo como se fosse 
publicá-la em um site/blog voltado para a divulgação de obras literárias. Assine 
obrigatoriamente como “Candidato Vestibular/UFSC/2013”. 
 
 
a) AMADO, Jorge. Capitães da areia. São Paulo: Companhia das Letras, 
2008. 283 p.  (1ª edição, 1937) 
 
b) ANDRADE, Mário de. Amar, verbo intransitivo: idílio. Rio de Janeiro: Agir, 


























ANEXO 9 – Materiais do 8º encontro 
 
 
 Tutorial de suporte à postagem no blog 
 
Tutorial para postagem no blog de Língua Portuguesa 
 
1. Acesse o endereço http://textosonline.wordpress.com/. 
 
2. No final da página, clique em Login: 
 
 
3. Digite nome de usuário e senha: 
 
No nome de usuário, digite primeiroscaufsc. Na senha, digite publicatextos. 















5. Pronto, agora você está no ambiente onde vai colocar sua resenha. Primeiro cole 






















7. Tem imagem para incluir no texto? Se não tem, pule para o item 18 – mas não se 
esqueça de que isso vai interferir na sua avaliação. 















































































13. Ok, a imagem agora está no post. Precisa formatá-la? Clique na imagem. Vai 




















14. Aparecerá a tela abaixo. Aqui você pode alterar o tamanho e o alinhamento da 




15. Quer incluir um vídeo? Clique em Adicionar Mídia, como você fez com a 


























17. No seu post, o vídeo vai aparecer apenas como link, mas na publicação será 
exibido em formato de vídeo. 
 
18. Terminou o post? Clique em Salvar como rascunho. Depois, clique em 

















19. Quer modificar alguma coisa? Volte na tela de edição e modifique o que for 
preciso. Depois repita o salvamento e a visualização. 
 
 




21. No canto de cima da tela, à direita, passe o cursor sobre Primeiro Ano A e 




22. Agora é só acessar o blog para conferir sua postagem e a de seus colegas. Boa 
leitura! 
 
Em caso de dúvida, mande um e-mail para nós: sheilalant@yahoo.com.br ou 























ANEXO 10 – Produções textuais dos alunos 
 
 
 Aluno A 
 



























Versão final publicada no blogue 
 
Os Motociclistas da América 
junho 12, 2013 Uncategorized 
Por Victor Francisco 
 
O filme “Diários de Motocicleta” conta a viagem de Ernesto Guevara de la Serna e 
Alberto Granado, que viajaram pela América do Sul. Essa viagem aconteceu em 1952. 
Eles saíram da Argentina no dia 4 de janeiro de 1952 e durou aproximadamente 6 
meses. 
Durante a viagem, aconteceram muitas coisas inesperadas: eles perderam a barraca, a 
moto quebrou, ficaram sem dinheiro, entre outros. A viagem passava por vários países e 
eles ficavam instalados onde podiam. Ernesto e Alberto ficaram na barraca, no deserto 
com um casal de mineiros, na casa de um doutor. Esse médico lhes  disse para irem a 
San Pablo. O doutor os colocou em um barco e seguiram viagem para uma colônia de 
leprosos na Amazônia Peruana. Lá eles ficaram como doutores, cuidando das pessoas 
com lepra. Para cada pessoa que eles cuidavam, eles faziam um relatório para estudar e 
para ver o que aprendiam com o caso. 
A viagem para eles foi muito boa. Alberto conseguiu um emprego em outro lugar e 
Ernesto não vai com ele. Essa cena é muito marcante, porque depois de muito tempo 














 Aluno B 
 













Versão final publicada no blogue 
 
 
Dois Amigos Em Cima Da Moto 
junho 14, 2013 Uncategorized 
Por: Larissa Machado 
O filme Diários de Motocicleta trata sobre a viagem de dois jovens pela América 
Latina, Ernesto Guevara e Alberto Granado, realizada entre 4 de janeiro e 26 de julho de 
1952.  A direção é de Walter Salles e o filme foi lançado em 2004. É uma aventura que 
emociona o espectador e ao mesmo tempo o diverte. 
Ernesto era estudante de Medicina e ajudava na cura de pessoas carentes. Já Alberto era 
um bioquímico e gostava mais de curtir mulheres. Os dois amigos realizaram uma 
viagem pela América Latina  em cima de uma motocicleta chamada “A Poderosa” para 
comemorar o aniversario de 30 anos de Alberto . À medida que avançavam pelo 
caminho, viviam outras novas experiências, ou seja, eram surpreendidos pelas pessoas 
que os acolhiam dando abrigo. A viagem foi interrompida, pois Ernesto Guevara 
recebeu um convite para trabalhar em Cuba. 
Em minha opinião, o diretor e o elenco realmente mereceram os mais de 40 prêmios 
recebidos. Aliás, o filme não foi só um drama que ocorreu durante a cena da lepra. É 
também uma aventura emocionante e divertida nas partes em que “A Poderosa” 
quebrava durante a viagem na estrada. 





 Aluno C 
 






























Versão final publicada no blogue 
 
 
Explorando a América Latina 
junho 12, 2013 Uncategorized 
Por Beatriz 
O drama “Diários de Motocicleta”, baseado nos diários de Ernesto Che Guevara e 
Alberto Granado, relata uma emocionante história em que dois amigos (Ernesto e 
Alberto) revolvem explorar o continente latino-americano em busca de novas 
experiências. 
 
Em cima de uma velha motocicleta, partem da Argentina, tendo como objetivo passar 
pela costa oeste da América do Sul até a Venezuela, sofrendo com frio, fome e sede. 
Apesar das dificuldades, os dois não desistem de seu objetivo, sempre seguindo em 
frente. Em meio a pessoas diferentes, várias culturas e condições sociais muito além do 
que imaginavam, eram acolhidos por famílias simples que os recebiam de abraços 
abertos. 
O diretor Walter Salles soube bem como selecionar as melhores cenas da viagem, e os 
atores também foram bem selecionados, pois eles mostram bem a emoção dos 
personagens. Ernesto foi representado por Gael Garcia Bernal e Rodrigo de La Serna 









Podemos comparar a viagem de Alberto e de Ernesto com a jornada em busca das 
relíquias da morte em Harry Potter. Por mais dificuldades que tinham Hermione, Harry 
e Rony, eles nunca desistiram do seu objetivo. Outro exemplo é a busca de Percy 
Jackson pelo raio mestre que fora roubado do Olimpo, tendo o apoio de seus amigos 
Annabeth e Grover.continuam a viagem a pé ou com carona de caminhoneiros gentis. 
 
“Diários de Motocicleta” é uma história envolvente que te faz querer pegar uma moto e 
viajar para um lugar distante e que acaba tendo o final muito diferente do que 
pensávamos. E claro que não é comum ver um bioquímico e um estudante de medicina 








 Aluno D 
 

























Versão final publicada no blogue 
 
 
A América Latina sobre Duas Rodas 
junho 12, 2013 Uncategorized 
Por Fabiane Becker Facco 
O filme “Diários de Motocicleta”, de 2004, conta a emocionante história de dois jovens 
argentinos que partem rumo ao sonho de conhecer a América Latina com os próprios 
olhos. Dirigido por Walter Salles e com duração de aproximadamente 130 minutos, o 
filme nos faz ver “o outro lado” da América Latina: o pobre, o necessitado, o doente, 
mas ao mesmo tempo o que possui uma rica cultura. 
Ernesto e Alberto, os dois amigos, um estudante de medicina e o outro bioquímico, 
partem com “La Poderosa”, uma motocicleta velha que volta e meia os deixava na mão. 
Passam pela Argentina, pelo Chile e pelo Peru. Durante a viagem eles são submetidos 
ao frio, à fome, pobreza e às condições precárias que os locais visitados forneciam. 
Como qualquer viagem onde duas pessoas saem assim, sem segurança alguma e 
garantia nenhuma de que dê certo, a volta pela América teve seus altos, baixos e 
momentos de tensão. Seria necessário mostrar no filme mais esse lado, se houveram 
assaltos, furtos, tentativas de sequestro, etc. 
 A linguagem utilizada no filme, com as palavras de baixo calão, fazem-no ficar mais 
real, um filme mais próximo do público, pois nos mostra os atores à vontade atuando. 
 A viagem teve duração de seis meses e com certeza influenciou na forma de pensar dos 
dois jovens, que viram com os próprios olhos as dificuldades dos países 
subdesenvolvidos. Ernesto, que mais tarde ficou conhecido como Che Guevara, 
transformou-se num símbolo da Revolução Cubana, opondo-se aos Estados Unidos, 





Como podemos ver, uma viagem muda vidas, modifica pontos de vista e pode fazer-nos 
lutar por um mundo melhor, pois nos mostra a realidade que estava “escondida”. 
Veja aqui o trailer do filme (sem legenda): 
https://www.youtube.com/watch?v=MyGVRfNxdJg 
Confira experiências atuais com roteiro de viagem semelhante ao do filme: 
1.  Projeto com viajantes que saíram durante um de bicicleta pela América do 
Sul: http://www.trilhasulamericana.com.br/principal/index.asp 


































 Aluno E 
 

















































 Aluno F 
 














Versão final publicada no blogue 
 
 
Uma viagem para refletir 
junho 12, 2013  Uncategorized 
Por Rhanna Auler 
“Diários de Motocicleta” é uma produção de Michael Nozik, Edgard Tenenbaum e 
Karen Tenkhoff a partir do roteiro de Jose Rivera, de 2004. Este foi dirigido por Walter 
Salles, um brasileiro que dirigiu em sua grande maioria filmes de drama, inclusive “Na 
Estrada”, filme do ano passado estrelado por Kristen Stewart e Amy Adams. 
A história começa com dois amigos, Ernesto e Alberto, e seus planos de percorrer 8000 
km, ao longo da América do Sul, com a não tão potente moto: “La Poderosa”. Eles 
partem da Argentina, país de origem de ambos, e passam pelo Chile, Peru e Venezuela. 
 
Gael García Bernal, ator mexicano que fez “Cartas para Julieta” com Amanda Seyfried, 
interpreta Ernesto Guevara, mais conhecido como “Che” por ser argentino, um honesto 
estudante de medicina. Já Rodrigo de la Serna, ator argentino, é Alberto Granado, um 
hilário bioquímico que, aparentemente, só quer saber de se divertir. 
Ao longo da viagem, podemos perceber a espetacular fotografia de Eric Gautier, que vai 
mudando ao decorrer do tempo, desde a neve até um sol escaldante. Além disso, vemos 





todo e que não aguenta até o fim. No dia da partida, 4 de janeiro de 1952, um menino 
até diz que a moto era uma boa desculpa para caminhar. 
 
Os dois viajantes param para visitar Chichina, namorada de Che. Este deu a ela um 
cachorrinho chamado Comeback, uma palavra em inglês que demonstrava que ele 
voltaria, e recebe dela dinheiro para comprar-lhe presentes. Porém, Granado ficou 
insistindo para que o gastassem com comida ou outra necessidade, o que gerou entre 
eles várias discussões. 
No Chile, Che divulga no jornal que eles estavam viajando para cuidar de leprosos, mas 
tinha apenas o objetivo de ter comida e hospedagem gratuitas. No entanto, eles acabam 
realmente cuidando de pessoas com lepra após receberem ajuda do solidário doutor 
Hugo, no Peru. Na Colônia de San Pablo, localizada na Amazônia Peruana, leprosos 
viviam separados por um rio dos sãos e das pessoas que trabalhavam no hospital, 
médicos e freiras que cuidavam deles. Eles eram tratados como se fossem ameaças até a 
chegada dos dois argentinos, que os trataram com carinho, conversando e até jogando 






O filme foi baseado nos livros “De Moto Pela América do Sul: Diário de Viagem” do 
Che Guevara e “Viajando com Che Guevara” de Alberto Granado. O verdadeiro 
Alberto consultou o roteiro do filme e, no fim deste, faz uma pequena aparição. 
Segundo as respostas dele em uma entrevista dada a Celso Miranda, algumas cenas do 
filme foram mudadas e outras omitidas: “No filme, na noite da festa, Fuser resolve 
atravessar o rio a nado. E atravessa. Na verdade, ele começou a atravessar, nadou uns 30 
ou 40 metros, nós gritamos para ele voltar. E ele voltou. (…) Ele atravessou, mas não 
foi naquela noite. Atravessou de dia, em outro dia…”. 
Achei que as cenas onde aparece Ernesto tendo crise de asma foram bastante 
agoniantes. Além disso, há várias cenas tristes enfrentadas por pessoas que eles 
encontraram pelo caminho, como um casal que foi expulso de suas terras e procurava 
por emprego, a Dona Rosa e sua provável morte, além de muitos outros que viviam 
nesses países de extrema desigualdade. 
Ao longo do filme, os jovens mudam bastante, conhecem melhor a população e as 
dificuldades da América do Sul. Muitas pessoas os ajudaram, algumas até 
disponibilizaram uma balsa para que eles pudessem continuar sua viagem e deram-lhes 





injustiças. Foi o começo das batalhas do revolucionário Che. Segundo a entrevista onde 
Granado conta sobre a viagem, “Acho que nos mudou a ambos. O que vimos nos tornou 
mais humanos, mais sensíveis às diferenças entre pobres e ricos, entre doentes e sãos, 
entre brancos e índios.” 
 
Não esperava tanto do filme, que mostrou bastante a cultura de países tão próximos ao 
nosso e que mal conhecemos, e conseguiu demonstrar as dificuldades existentes nesses 
lugares, emocionando o público e fazendo as pessoas refletirem. Além disso, foi muito 
bem feito, tanto é que foi indicado ao prêmio de Melhor Roteiro Adaptado do Oscar e 
ganhou por uma música da trilha sonora de Aníbal Kerpel, Stephen Lotwis, Robert 
Boyal e David Lee Scott. Essa se chama “Al otro Lado del Rio”, de Jorge Drexler, que 
ganhou o Oscar de Melhor Canção Original, sendo a primeira música em espanhol a 
ganhar este prêmio. 
http://www.youtube.com/watch?v=kXXBBrEn1PE 











ANEXO 11 – Materiais do projeto extraclasse 
 
 























































Colégio de Aplicação 
Oficina de Leitura Misturando linguagens: do conto popular ao teatro de bonecos 
 
Professoras-Estagiárias: Eronita e Sheila 
Abril e Maio de 2013 
 
 
O vaqueiro que não sabia mentir 
 
Adaptação do conto homônimo presente no livro Armazém do 









Sobe o cartaz: “Os alunos do Colégio de Aplicação apresentam...” 
Sobe o cartaz: “O vaqueiro que não sabia mentir”. 
Entram os dois Fazendeiros. 
 
FAZENDEIRO – O senhor sabe, né? Eu com esse dinheiro todo, com essa fazenda, 
sou muito rico. Mas minha riqueza mesmo está nos meus dois orgulhos. Primeiro, o 
meu Boi Barroso, o maior, o mais forte, o mais bonito, o animal mais valioso da região. 
 
Enquanto o Fazendeiro fala, o Boi aparece num dos cantos do palco, um 
pouco atrás da dupla. 
 
FAZENDEIRO – Depois, um vaqueiro que trabalha na minha fazenda. Ô moço de 
confiança! Não sabe mentir! 
 
Enquanto o Fazendeiro fala, o vaqueiro aparece no outro canto do palco, 
um pouco atrás da dupla. 
 
FAZENDEIRO - Por esse eu ponho minha mão no fogo! Esse só mente para mim no 
dia de São Nunca! 
FAZENDEIRO VIZINHO – Olha, meu vizinho, todo mundo mente... Vai esperando. 
Um dia esse Vaqueiro ainda lhe passa a perna. 
FAZENDEIRO – Não tem como! Confio nele demais. Tanto é verdade que deixo meu 
Boi de estimação na mão dele. Só aquele moço para cuidar do Boi Barroso, o meu 






Enquanto o Fazendeiro fala, o Vaqueiro se aproxima do Boi e fica cuidando 
dele. 
O Fazendeiro Vizinho anda até a frente do palco, se aproximando do 
público, enquanto o Fazendeiro fica observando o Boi com o Vaqueiro. 
 
FAZENDEIRO VIZINHO (para o público) – Isso nós vamos ver... 
 
Os dois Fazendeiros voltam a se aproximar. 
 
FAZENDEIRO VIZINHO – Quer apostar quanto? Aposto um saco de dinheiro como 
faço aquele moço safado contar uma mentira da grossa. 
FAZENDEIRO – Tá apostado! 
 
Todos saem de cena. 
O Fazendeiro Vizinho entra. 
 
FAZENDEIRO VIZINHO (para o público) – Eu já tenho meu plano... Vamos ver se 
eu não faço aquele Vaqueiro mentir! Filha!!! 
 
A Moça entra. 
 
MOÇA – Chamou, meu pai? 
FAZENDEIRO VIZINHO – Você vai me ajudar a fazer aquele danado mentir. 
MOÇA – O que, meu pai? 
 
O Fazendeiro Vizinho cochicha o plano no ouvido da Moça. 
 
MOÇA (assustada) – Pai! Isso eu não faço não! 
FAZENDEIRO VIZINHO – Faz sim que eu tô mandando! 
MOÇA – Não vou! 
FAZENDEIRO VIZINHO (avançando sobre a Moça) – Você vai fazer tudo que eu 
mandar porque tem que me obedecer!!! Não tem não querer. Quem manda sou eu! 
 
A Moça se cala abaixando a cabeça. 
Os dois saem de cena. 
Entram o Vaqueiro e o Boi. 
 
VAQUEIRO – Ô, que vida boa essa, meu Boi. É disso que eu gosto: andar pelo pasto, 
cuidando dos animais. Ainda mais de um Boi precioso que nem você! 
 
O Boi se aproxima do Vaqueiro, como que fazendo um carinho. 
Entra a Moça. 
 
MOÇA – Vaqueiro, preciso falar com você. 
VAQUEIRO (para o Boi) – Quê é isso, Boi? Que Moça mais bonita! (para a Moça) 
Pois não, senhorita. Pode falar. 
MOÇA – Sabe o que é, Vaqueiro? É que eu gosto de você. 






A Moça se aproxima. 
 
MOÇA – Vem cá, vamos conversar. 
 
Eles se sentam e conversam (murmúrios). 
Sobe o cartaz: “No dia seguinte...” 
Vaqueiro e Boi entram em cena. 
 
VAQUEIRO – Será que a Moça bonita vai aparecer hoje, meu Boi? 
 
A Moça aparece. 
 
MOÇA – Vaqueiro, preciso falar com você! Eu não consigo tirar você da cabeça. 
VAQUEIRO (envergonhado) – É mesmo? Uia, mas isso é bom... 
 
A Moça se aproxima.  
 
MOÇA – Deixa eu te dar um abraço. 
 
Os dois se abraçam e saem de cena. 
Sobe o cartaz: “No dia seguinte...” 
Vaqueiro e Boi entram em cena. 
 
VAQUEIRO – Ai que não aguento esperar pela Moça. Ela tá cada dia mais bonita, Boi! 
 
A Moça entra. 
 
VAQUEIRO – Olha, Boi, hoje ela tá mais linda do que tudo. 
MOÇA – Vaqueiro, preciso falar com você! Eu queria que a gente namorasse. 
VAQUEIRO – Mas isso é tudo que eu quero também!! 
MOÇA – Mas eu quero uma prova de amor. 
VAQUEIRO – Por você, Moça, eu faço tudo! 
MOÇA – Então mate o Boi Barroso! 
 
O Vaqueiro recua. 
 
VAQUEIRO – O quê? Mas o Barroso vale ouro! É o maior, o mais forte, o mais 
bonito, o mais valioso animal de toda a região. Peça outra coisa, Moça bonita! Peça 
tudo, menos isso! 
MOÇA – Não. Tem que ser o Boi. 
VAQUEIRO – O Boi Barroso é o xodó do meu patrão! 
MOÇA (para o outro lado) – Ai, meu Deus! (Para o Vaqueiro) É por isso mesmo! Essa 
vai ser a prova do seu amor! 
 
O Vaqueiro olha para a Moça, depois olha para o Boi, depois olha para a 
Moça de novo. Então, concorda com a cabeça, vira-se e avança sobre o 
Boi, que morre. Todos saem. 
O Fazendeiro Vizinho entra. A Moça chega  em casa chorando. 
 





MOÇA (chorando) – O Vaqueiro matou o Boi Barroso! 




O Fazendeiro entra. Logo em seguida, chega o Fazendeiro Vizinho. 
 
FAZENDEIRO VIZINHO – Cadê meu saco de dinheiro? 
FAZENDEIRO – Como é que é isso? 
FAZENDEIRO VIZINHO – Vim cobrar minha aposta, ué! 
FAZENDEIRO – Cobrar a troco de quê? 
FAZENDEIRO VIZINHO – Pois chame o tal Vaqueiro de sua confiança. 
FAZENDEIRO – Vaqueiro!! 
 
O Vaqueiro entra devagar e de cabeça baixa. 
 
FAZENDEIRO VIZINHO – Diga a ele, Vaqueiro. Conte que fim levou o famoso Boi 
Barroso. 
 
O Vaqueiro vai até o centro do palco. 
 
VAQUEIRO – Eu estava no meu canto 
Uma flor saiu do chão 
Cresceu e fez um pedido 
Que rasgou meu coração 
 
Pediu que eu matasse o Boi 
Aquele Boi fabuloso 
Aquele bicho jeitoso 
O famoso Boi Barroso 
 
E disse mais, meu senhor, 
Veio pra perto e falou 
Queria sentir firmeza 
Certeza do meu amor 
 
Pra provar que ele existia 
Mostrar que tamanho tinha 
Cometi uma maldade 
Foi crime, foi culpa minha 
 
Eu matei o Boi Barroso 
Aquele Boi amoroso 
Aquele bicho manhoso 
Aquele Boi precioso 
 
Fiz loucura aquela hora 
Por estar apaixonado 
Se errei, eu pago agora 






FAZENDEIRO (desesperado) – Mataram meu Boi Barroso! 
FAZENDEIRO VIZINHO – Pois o danado não mentiu! 
 
A Moça entra. 
 
MOÇA (chorando) – Com licença, meu senhor. Tenho muito que dizer. Eu estou 
arrependida. Fui forçada pelo meu pai a conquistar este Vaqueiro e depois a obrigar este 
bom homem a matar o pobre Boi. Eu não queria fazer nada disso, mas meu pai me 
forçou! 
VAQUEIRO (triste) – Então tudo que a Moça bonita disse para mim era mentira? 
MOÇA – Não, por favor, não. Eu acabei gostando de você, meu bom Vaqueiro. Estou 
apaixonada e quero ser sua esposa! 
 
Os dois se abraçam. 
 
FAZENDEIRO VIZINHO (enfezado, fazendo um movimento em direção ao chão) – 
Pois aqui deixo o meu dinheiro, já que perdi a aposta. 
FAZENDEIRO - E vá embora da minha fazenda, homem sem coração! Mas antes 
prometa que deixará sua filha se casar com o meu Vaqueiro. 
FAZENDEIRO VIZINHO – Humpf! O que eu posso fazer? Está permitido! 
 
O Fazendeiro Vizinho sai. 
O Vaqueiro se aproxima do Fazendeiro. 
 
VAQUEIRO – O senhor disse “meu Vaqueiro”? 
FAZENDEIRO – Sim, meu rapaz. Eu lhe perdoo por essa tragédia. Você é homem de 
muito valor e quero que você continue trabalhando aqui. E mais: como presente de 
casamento, dou a você o dinheiro dessa aposta. 
VAQUEIRO – Obrigado, senhor. 
 
Todos saem. 
Sobe o cartaz: “Tempos depois...” 
O Vaqueiro entra de um lado e a Moça (com algum adereço de casamento) 
do outro. Ao se encontrarem, beijam-se. Ouvem-se vozes: “Viva os noivos!” 









































































ANEXO 13 – Texto distribuído no Conselho de Classe 
 
 
 
